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SERMAM 

NA PROFISSÃO DE DUAS IRMÃS, 

cjue vieraõ da Cidade da Bahia tomar o habito ae* 

Religiofas nefte Reyno de Portugal, 
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AO CORONEL 

ANTONIO DA SYLVA 

PIMENTEL, 
PREGADO 

EM O DIA DA CONCEYC.AM IMMACULADA DA 

VIRGEM MARIA 

SENHORA NOSSA, 

COM O SANTÍSSIMO sacramento 

expofto, no Mojleyro de Mawilla da Ordem de 

Santa Brigida, 

Pelo M. R. P. Fr. MANOEL DE S. PLÁCIDO, 

Pregador Jubilado, & Filho da lanta Província de 

Portugal do Seráfico Padre S. Francifco. 
NO ANNO DE 1698. 

* 
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EM LOUVOR DO AUTOR, 

& Sermão 
4 

SONETO 

DEjxa applaudirtefilho agigantado, 

Daquelle Orféo injigne, em cuja rama 

Illuftrete confagra a mefmafama, 

Mendoza te venera meu Furtado. 

De Ave Maria gr ave efeudo armado. 

Duas columnas ornas , Q? te chama 

Hercúleo ajfutnpto, que de riovo acclatna, 

O Orbe a novo Mundo tranfplantado. 

Toma porto na America famofa, 

Naquellapraya doce,donde o Lenho 

Da Cruzjhe deu o nome,que ditofa, 

Brafaõ conferva hoje por empenho, 

E em efta tomaras pójfe engenhofa, 

Pois teu folarfempre he fenhor de engenho. 

De hum affeyçoado inimigo. 

Aij AO 



AO MESMO 

SONETO- 

*■> A 

O Tu que de attençoes i>às impedido, 

De ideada emprefd franqueado, 

Por humfTf outroafjombro admirado3 

De hum, 0"' outro pafmo advertido. 

Nao temas da cenfura fer vencido, 

Em que tof :o borrão vàs trasladado, 

gW nunca pobre vàs em que roubad o, 

y commijjôes levando de entendido. 

Levas de Amfiau teu pay a doce liray 

Que adula ca Ô Screayo Mundo exaltai 

Pois naufraga emfua voxjque admira, 

Em laby inthos de eloquência altay 

O feu nome te digo he fem mentira 

Por graça Manoel, de alcunha o Salta. sV 

De quem mais o oífende3queolouva» 
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DE QUA NA TUS EST JESUS, QUI 

vocatwr Chrifius. Matth. i. in cap. 

DOCETE OMNES GENTES , BA PTE 

jantes eos in nomine Patrisffi Filij, & Spiritus 

Sanfli. Matth. 28. in cap. 

UAS feftiyidades concorrem hoje,em cujo 
obfequio fe celebràraó íolénemente duas Mif- 
fas,Senhor Sacramentado , duas feftividades 
concorrem hoje, em cujo obfequio ie celebrà- 
raó folcnnemente duas Miflas; 6c como nas 
duas Mtflas fe proferirão, 6ceantàraó Evange- 
lhos differences,colhendo de ambos as clau- 
fulas, que mcparecèrão mais proporcionadas 

ao intento, aflcntey comigo que devia ter o Sermaó dous The. 
mas para fatisfazer cabalmente a dous afl'umptos. Saó pois os que 
concorrem nefte mais que todos celebre, 6c fermofo dia, a Con- 
ceyçáo pura ,6c immaculada de húa Senhora tão foberana, que 
izenca da mais leve fombra da culpa original, (c concebe hoje no 
ventre de Santa Anna, para Mãy do mais fermofo Sol * que vio o 
dia da graça : De qua natus cfi /efust qui vacatur Chnftus. E a Pro- 
fiflaõ de duas Noviças , atcqui irmãs naturaes pelo parentefco 
do fangue, 6c daqui em diante efpirituaes pela obrigação do cita- 
do ; as quaes unidas em húa fó vontade, dcyxando na Bahia a pá- 
tria,os parentes, 6ca cafa de leus payá, navegando mares, vencen- 
do duvidas,8c atropellando perigos, vieraó, como por bayxo d'a- 
goa,em diligécias do verdadeyro Efpolo de nofias almas, a quem 
hoje folcnnemente dão a mão de verdadeyras Efpofas íuas. 
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6 Sermão 
Advirtão agora que ncfta celebridade da ProfiíFõ fc difie a 

Mifl'a da SmtifllmaTrindade, coftume fanto.quc inveter su nel- 
ta lagrada Família o Santo dos Santos Jeíu Chnllo nollo bem, 
quando pela fua divina bocca diStou a Regra à gloriofa Santa 
Brigida, primeyra pedra fundamental defte foberano edifício: . 
Pofi hio Epifcopus acccdens ad altare, incipiet Afijfam de SaníiiJJima 

fef™'TrittiM te. E na celebridade do dia,que he o daConccyçao da Sc- 
Jol, 140. nhora,ouvimos cantar outra Milla,cujo Evangelho ie intitula 

Livro da geração de Ghrifto: Liber gcnerationis Jefu ChriJii.E, co- 
mo nefte dia concorrem differences felt is, differences Midas, & 
"differences Evangelhos,quiz eu tainbem que tivcd'c o Sermã* 
differentcs Thcmas.ao menos por ver fe podia conciliar tanta cir- 
cúnftancia à pi inveyra villa difference: 

N-i Milla da ProfiUaó fe difle o Evangelho da Trindade, no 
qual ouvimos, que manda Chrifto a feus Difcipulos que bauti- 
7-em todas as gentes em nome do Padre, do Filho, Sc do Efpirito 
Sinto: B apt imantes tos in nomine Patris, £í Fili/, O Spiritus Saníli. 
Agora notay, que aílim como toda aSantiflima Trindade con- 
corre para o Bautifmodaquellacreatura que fe bautiza : Ego te 
bapttz.o in nomine Patris, (3 Fitij, Í3 Spiritus Saníli; aílim, Sc de me- 
lhor modo concorrerão todas as Divinas Pefibas para a Senhora 
no primcyroinftantede'conccbida,Tcrtulliano odidcmuytoao 

.... meu intento : Sicjuidcm potentia Patris ,fapient ia Filij, benignitas 

ru ' S?itit"s Saníli conception Virginis operabantur. E pira que não in- c/irn.C irs- corrcf]-e na cujpa 0rij»inal,empenhou o Pay a Potencia, o Filho a 

■Z7'l6. Sabedoria, o Efpirito Santo a Benignidade : Et ne ( diz o Com- 
_ , mentador dc tãogrande engenho) originalis culpa incurreret ma- Jert.tr ad, ^/^fuit potentia Patris exempla,fapientia Filij redempta,benign itate 
jol.291. seitas Sanfliperventa. No Bautilmo da creatura diz mais Ter- 

tulliano que exercita Deos Senhor nollo dous offi:ios,hum de 

Tert Apo- Efcultor, outro dc Pintor : In Baptifmate Deus feulptorts, ÍSpittorit 
l„„ ptragit «feiwsjw. Agora todos labtm a differença, que vay do Pin- 

'' tor ao Elcultor; o Efcultor tira da materia para fazer a imagem , 
Sc o Pintor accrefcenta húa» cores fobre outras para adcyxar 
perfeyta. No Bautifmo tira Deos como Efcultor o pcccado ori- 
gina! cm Adão contrahido,Sc póem como Pintor a graça que 

Ibid Ter!, 'ántifiea a alma do bautizado: Tancjuamfculptor contraí!um in Ada- ' mo originate removei peccatum.taníjuam piílor largitsts e/i gratiam. 
Na Conceyçaó daS:nhoraofez com mais admirável modo, 

porque 



na Profiffao de duas trmtis. 7 
porque apartou a culpa, para que lhe naó toca (Tc na Alma, como 
Efcultor que tira da materia, ôccommunicoulhe todas as graças, 
como Pintor que accrefcenta cores para deyxar polida,6c perfey- 
ta a imagem: Tanquam fculptor a c&lcfti illa flat ha omnem peccati ma- 
culam amovit, lancjuam piílor perfeita illi imagini omnem gr at iam ca- 
venientem centulit ; 6c reparay que lhe deu,como dizTcrtulliano, 
toda a graça conveniente : Omnem gr aliam convenientem ; & que 
graça convinha à Senhora logo na Conceyção purifiima?0 dou> 
tiflirao Salmeyiáo quer que fofic a graça da Maternidade: Siqui- 
dent maternitas Ctmceptionis ejus comes fui t, (5 adminiflra. Diz que a 
Maternidade foy companheyra infeparavcl da fua Conceyção,8c 
adminiftradora daquellas graças, que logrou no priraeyro inftá- 
tc de concebida; que poriflo, não fem eípecial myfterio,lhe can- 
ta a Igreja hum Evangelho, que a intitula Mãy dc Chrilto: De 
qua natus eft feflis. 

Também noto queas cercmonias do Bautifmo : Baptiz.antes 
eos, íaó muy conformes com as cercmonias da Profiflaó. Antes $ 
húacreatura fe bautize .coítuma o Pároco fazerlhe varias per- 
guntas, cm cujo nome relpondcm os Padrinhos, 6c circundan- 
tes ; Sc antes que a Noviça profece,determina Chrifto na Regra, 
que o Bifpo lhe faça difterentes perguntas, a que a Noviça ref« 
ponde. No Bautifmo fe póem nomeàcreatura,que fc bautiza; 
8c como a Profiflaó he hum novo Bautifmo.tambem, fe a profef- 
la quer, pôde nclla mudar o nome. Ao bautizado faz o Pároco 
húaCruznntefia,5càsqueprofefiaóneíla fagrada Religião, fc 
lhe póem para fempre húa Cruz fobre n cabeça. Renuncia o de- 
mónio o que fc bautiza : Abrenuntio Satana, Sc renuncia tambctn 
o Mundos que profefla; ao que fe bautiza mete naagoa tres ve- 
ies o Pároco : Trina immtrfto,velprofuflo; & a que profefla faz tres 
votos, Pobrcfa,Obediência, 6c Caftidade. Ao que fe bautiza en- 
trega o Pároco na maó húa vela acefa , em final da Fé que deve 
guardar a Deos Trino,Sc Uno; 6c a que profefla leva na maó húa 
vela com tres lumes,ou em final dos tres votos que promette, ou 
cm teíiemunho dc que fc defpofa com as tres Divinas Pefloas.Hc 
o Bautifmo húa nova regeneraçaoiM/íquis renatusfuirit ex aqua, 
& a profiflaó húa regeneração nova; íem aquella não fe pôde en- 
trar no Reyno de Deos, Sc com efta fe fegura melhor a Bcmavé- 
turança da Gloria. Mediante a agoa do Bautifmo,diz Santo Am- 
brofio»paffa o que fe bautiza das couíascéporaes para as edeítes: 
* ' '   Tct 
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g Sermão 

- ■ A , Per Aquam Paptifmi tranfins e(l de terrena ad ca'ejlia , St pela Profii- 
' faornllalmia'mi do Mundo para Dcos. 

ai'Jf . p,rtalmCntchc a Profilfaó hum novo Biutifmo;8t aflim como 
ín"M* não ha Bauttfmo lem Padrinhos: Patrini,fess fufceptoris affiflencia, 

também não faltáo Padrinhos às novas Profeflàs nelle dia da lua 
Profiflaô. Segundo os Evangelhos das duas Miflàs que fe canta- 
rá', qu-tropèfloasconcorrem nefla celebridade, o Pay, o Filho, 
St o Eípirito Santo: Baptizantes eos in nomine Patris,S3 Ft li), (3 Spi- 
ritusSantti, Sc a Senhora na fua ConccyçaÓGom as acclamações 
deMáyde Deos: De qisanatusejl fefsts,&como ao Filho , St ao 
E'pirito Santo convém com mais propriedade o nome de Elpo- 
fos,amais velhadaràa mnó de Eípofa ao- Filho, St a mais nova ao 
Espirito Santo,ficando o Pay.St a Máy de Jefus para Padrinho,St 
Madrinha defies loberanos delpoforios; St fe os Padrinhos,como 
d ri Santo Auguftinho.laó obrigados a educar os (eus afilhados 
com a mais proveytofa doutrina, encommendandolhe muyto a 
CaftiJade.com que devem viver, a Juftiça que devem amar, St a 
Caridade que devem ter : Vos ante omnia, tam mtslieres.quam vtrost 

quijilios in Baptifmate fufcepiftis.moneo femper eos ndmonere,ut Caflita- 
t-cm cuflodiant, Juftstiam diligant, Charitatem teneant. E fe os Eipo» 
fos tem obrigação de dar bons exemplos, St confelhos a íuas Ef- 
pnfas, encaminhando-as fempre a mayor perfeyção no ferviço de 
Deos; veremos por cmprela do Scrmaó.que fendo quatro as pef- 
lois que concorrem para a celebridade, jà como Padrinhos,ja co« 
moEfpofos.Stouatroos votos,que hoje promettem as novas 
profeflàs, Cafiidáde, Pobrela,Obediência,StClaufura,que o E(- 
pirito Santo lhe enfina a Claufara, o Filho a Obediência, o Pay a 
Pobrcfa, a Senhora a Caftidade. E fe não ha defpoforios fem bã- 
quete,naquelle Altar temos poíla a Mefa, para ella fornos todos 
convidados; a igoaria he aquelle facrofanto Paó dos Anjos,a onde 
fe incluem todas as delicias da Gloria, fó falta ao Pregador a gra» 
Ça, peçamola,obrigando a Senhora com húa Ave Maria. 

COmo o dia he dedicado à Senhora, St aos triunfos da fua 
Conceyçáo immaculada , juftoferàque tenha o primeyro 

lugar na feftividade.fuppolto que por todas as raíóes he leu o dia. 
Os Padrinhos, que no Bautiimo tomãe poflé dos leus afilhados, 
faó, como jà diflemos, obrigados a advertirlhes a purcía, que de- 
vem guardar , St a continência com que fsó obrigados a viver: 

jL Semper 
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na Profijjao de duas irmãs. 9 ^ 
Semper tos admonere, ut Caftitatem cufttâiant&cnáafbh a Senhora 
Madrinha das noílas profeflas, quem fenaó ella, como mais purit- 
fima enrre todas ascreaturas.aflim humanas, remo Angelicas,the 
poderá hoje enfinar cita mais que todas admirável virtude ? Mas 
como tudo ha de fer debayxo dos prodígios da fua Conceyção, q 
afitm o pede o dia, vejamos neíte primey ro difeurfo, por credito 
dodia,algúacoutados triunfos da fua Conceyção; ÔCparaiito 
ponhamos os olhos naquetlc Eílandarte,que vemos arvorado,co- 
mo primeyra ceremonia delta Profifiaó.que hoje fe celebra. ■ 

O mefmo Senhor,que deu a Regra àgloriola S Brigida para 
bom governo temporal,Sc elpiritual deita foborana Família .or- 
denou que a primeyra cercmonu da Profiflaó fofie levar diante 
de tudo hum péjão carmefitn arvorado,& quenelle fdflcdchúa 
parte retratada a fua imagem có as trifles demonftrações de cru- 
cificado, Sc dâ outra lua Máyfantrffima có os triunfos da íua Gon- „ 
ceyçáo glorioia, ouçamos as palavras do mtlmoScnhor no deci- 
mo capitulo da Regra : Et cum ingreditur Ecciefamferatur ante il- R,grti C(tp 
Iam vexiUum rubeumjn cjuo Image corptrij mti pafft depict*fit ex una 10^ 
parte,(S Imago Matris mta ex parte alt era jit afpictens nova fponfa Jig- 
rium novt Sponfiin Crucepaffi, difcat paiientiam,(5paupertatem, £? aft 
ficiens Virgin cm Matrem,difcat Cajlit4tem,& humihratem. Reparo 
primeyro na concurrencia das Imagens,& logo repararcy na cau- 
fa,porque concorrem. E porque fe ha de ver naquelle pendão, q 
citamos admirando, de húa parte a Imagem da .Senhora entre aB 
glorias de concebida (em a mais leve lombra da culpa,& da outra 
Chrifto nos braços de fua Cruz.perdendo í^ida entre hum dilu- 
vio de penas ? Que myíterio terá retratarfe Chriito crucificado, 
com a Senhora em graça concebida ? Quanto a mim , eu não kj 
que poílaô dcfcobrirfe fundamentos mais fólidos para provada 
Conceyção da Senhora ; porque os triunfos da fua Conceyçáo 
immaculada tiverão todo o feu principio nos merecimentos pre- 
Vifòs daquelle Sangue,que Chrifto derramou em os braços da lua 
Cruz. O meu S.Bernardino de Sena headmiravelfiaaor dcítc o 
difeurfo; ouçàmolo. . ^ " 
• Virgo cum Chrifto cruet fixa efi in hora hujns Conccptionis. Vay o 
Santo falando da conceyção do Verbo cm o ventre puro da Se- 
nhora, Sc diz que neílã hora, fervindolhe oventre de Cruz: O' 
ventrem,o ~Cracem,e(leve crucificada com elle; 6c daqui que illa- 
ção,ou confcqucnciaíe póde inferir ? Que ? Que à.Virgcm pelo* 

•ul B mc- 
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jo Sermão 
merecimentos previfos daCruzde feu Filho foy prefer vada da 
culpa original no primeyro inltante da fua Conceyçio, & a rafaó 
he : porque fe a Senhora,como diz o mefmo S.Bernardino, anti- 
cipadamente prefentio as dores do Filho crucificado : Prtftnfit 
Crucifixitambém anticipadamente havia de lograr os frut- 
tos defias dores. Andou o Filho anticipado em a prefervar da cul- 
pa, porque cila, antes de padecer o Filho, íentioapena. Houve 
duas redcpçôes, húa que fe ieguio ao peccado original depois de 
contrahido, Sc efta le chamou Liberativa ; Sc a outra q fe antici- 
pou, antes que o peccado fe contrahiflc, 8c efta fe intitulou Pre- 
fervativa; aquella foy a nofla.Sc efta a fua,primeyro foy preferva- 
da cora os merecimentos do Sangue de feu Filho,do que nòs fof- 
femos redemidos com ellc.Ouçamos a melma Senhora,que aflim 
o publicou, porque affim o reconheceo. 

r . Et»fios campi, (3 {ilium tonvAllium. He fentimento commum 
dos Sinto? Padres,que os Cantares de Salaraáo fe entendem reci» 

procamente,tanto do Eípofo.como da Efpofa.Eufdiz Maria San- 
tiflima.&aEipofaera feu nome) foufljr do campo, Sc açucena 
dos valles. Pagninotem : Egorofac4mpi, (3 hltum convallmm. O 
em que reparo,he cm fe chamar primeyro ronque vefte de pur? 
pura, & ao dcpòis açucena,que traja dc neve, Sc a rafaó do reparo 
vem a fer: porque aquillo que he branco,póJe tingirfe de encar- 
nado, mas o que húa vez he encarnado,não pôde tornar a fer brã- 
co;fe primeyro feappellidàra açucena, Sc ao depois roía, corri» 

íem duvida a comparação,porque o branco pódè fer encarnado, 
mas rofa encarnada,Sc ao depois lirio cândido, não po Je deyxar 
de ter myfterio.&grandcna verdade. Notay. Diz hum enge- 

nho graviífimo,que fe não deve filolofar do mefmo modo das co- 
res naturaes do corpo,Sc das cores eípirituaes da alma ; ai qjie he 
cor natural.de branca pôde pafiar a encarnada,mis a que jà he en- 
carnada, não pôde tornar a ler branca; porém na alma naoheal- , 
firh, porque para ter a cor candida, que conGfte na graça, 5c Ian- 

... ■> tidade, he necefl'ario que primeyro feja rubricada com o Sangue 
da Payxáo de Chrifto : porque efte Sangue tem hua virtude ma- 
ravilhofa.que quando mais rubrica, entãolava, Sc branque» mais. 
Admirável fiador do difeurfo he o Evangelifta mimofo. 

Diz que vio no feu Apocalypfe lavar , Sc branquear as eftollas 
'A»»c f dos Martyres no fangue do Cordeyro: Uv*rxntt(S de «Ibâve- 
^ '' runtJlolUsfhA.s infAngnint ^n»>as quo he ífto ? O langue lava, o 



3 fi- 
nd Profiffao de duas irmds. 11 

fanguebranquea? Si, que he Sangue de Chrifto , 8c efte Sangue 
Java, branquea.Cc purifica tudo quanto fe banha nelle. Náo pôde 
haver na alma candor de purefa , que náo rcfulte do encarnado 
deite Sangue. ILÍle pois he o my fterio.com que a Senhora fala de 
fi em ordem à lua Conceyção punfíima, declarando que primey- 
ro foy rofa.do que lírio: porque aquelle candor,com que brilhou 
no inílante de concebida como lino,lhe veyo do Sangue da Pay- 
xáo de leu Filho, que anticipadamente a rubricou como rola: 
Ego rafa catnpi, (S lihum convalltum. 

E cite triunfo náo foy ló gloria da Senhora, fenáo credito da 
melma Redcmpçáo , & realce do melma Redemptor; porque 
prevenir o remedia ao achaque, a liberdade ao cattivey ro, o antí- 
doto ao vener o, para que o veneno me náo mate,o cattivey ro me 
náo opprima,£t o achaque me náo adoeça, he gloria do Medico, 
do Caritativc,& doRedemrtor. 

Ouçamos o doutiflimo Viven : NamadperfeOnm Redemptor em Serm.Cen- 
fpeUat,praftrvare interdum ab omntbnspeccatis ailMalitujdntirdum a 
folis mortaUbsts, non vera venialibus\ alienando à mortalibai. (3 venta' 
Itbnsfimnl; tandem à ijuovis peccato five aftuali ,fivt origina/i. Par» 
Chrifto fer perfeyto Redemptor, havia de prefervar algúa crea- 
tura, tão fomente de todos os pcrcados aótuaes, logo taô lómcnte 
dos mortaes, & náo dos véniaes, & algúa vez dos mortaes , & ve- 
niacs juntamente, & finalmente de qualquer peccado, ou aftual, 
ou original. O que luppoílo.notay agora. De todos os peccados 
adtuaes prelerva Chrifto os infantes bautizados.quc morrem fem 
ulo de ralaõ;dos peccados mortaes aftuaes,8c náo dos veniaes,pre- 
fervou a Jeremias, & também aos fagrados Apoftolos, depois da 
vinda do Eípirico Santo; dos peccados mortaes attuaes, & tam- 
bém dos veniae», (fegundo algúa opinião) preíervou o Bautifta. 
mas náo do peccado original: donde fe fcgue.que algúa creatura 
humana havia de fer prefervada de toda a forte de peccado, para 
que Chrifto ficafle o Redemptor mais perfey to; mas quem havia 
de fer efta ditofa creatura, fenáo Maria Santiflima ? Santo Anlel- 
mo o diz divinamente: Talis fait Maria,qui a peccato originali, (S D Anfel. 
ablttaliimmttnisfttit.DoDÚevimos a concluir.,que £oy,aluaCon- L.Conc B. 
ceyçáo iramaculada a que deyxou a Redempçáo.cat»lracnte per- Virg.t. 18. 
fcyta,& o Redemptor gloriofamente acreditada i Nam adperfe- 
Sttm Rtdempterem,(Se. ■ ■ i *'f-- 

.Mas para que tanto cuydado com a purefa original de Maria? 
v B ij Para 



11 Sermão 
Para que tanta anticipaçaó em prevenilla com a graça ? Reípon- 
da o Evangelho do dia: De qua natus eft Jefus,porque defta Senho- 
ra havia de nafcerjclus , 5c naófora a Senhora capaz dc fer Mãy 
de Jefus, íe contrahira a culpa original. O Angélico Doutor San- 
to Thomas dà com húa authoridadc fua admirável fundamento 
para o difcurfo: Afariam ab tmnipeccato veniali fuiffeprorfus libera, 

^UC a ^en'1ora livre de toda a culpa venial.Ôc porque? Ad- miravel rafaó: Eoqubdntn futffet idónea Mater Dei,fi peccafjet ali- 
quando, porque naó fora capaz de fer Mãy dc Deos, íe algú* hora 
peccàra, faltem venialitcr. Agora pergunto, qual he miis enor- 
me, fie abominável peccado ? He fem duvida que o originaljpois 
fe a Senhora com a culpa venial que he menos, naó podia fer idó- 
nea Mãy dc Deos, como o havia de fer,incorrendo na culpa ori- 
ginal,quehemais?Erarefoluçaó , quando Dcos a elegeo para 
Máy fua, quando a foi mou , quando a creou, quando a animou, 

Veven fell ^emPrc 'ke ãffiftio com a fua graça: Maria in fua crcatimt yforma- 
Saera fol animatione praventafuit Spiritus SanQigratia, qua natura la- 

" bemantevertit. Tirando-a aluz pura naalma, ôcimmaculada no 
' corpo , porque havia dc fer Máy fua, 5c porque di humanidade 

que tomou em luas purifiimas entranhas, havia de inílituir «quel- 
le Sacramento, em que fc nos dà para delicia, 5c regalo da alma, 

5, Auguft. como diz Santo Auguflinho: De carne Maria carnem accepit , (3 
ipfam carnem nobis manducandam dedit. 

Pelo que, fendo Maria Santiflima tão pura, 5C immacu'ada no 
corpo,5c na alma,por iflo Chrifto noffo bem ordena às novas pro- 
feíTas que aprendaó dcíla Senhora purefa: Et afpiciens Vtrginem 
Matrem, difcat Caftitattm. Myfteriofa advertência na verdade ! 
Pois de fua Mãy haódcaprender purefa ? E delle porque não? 
Quem mais puro ? Quem mais cândido ? Naó hc cfte Senhor a- 
qutlle Cordeyro immaculado.que vio S.Joaó no feu Apocalypfe, 
a quem íeguiaó efquadróes de Virgens com as mãos chcas dc pai- 

AfOt. 14- reas: Virgines funt,f$ fequuntur Agnum quocunque ieritl Sendo pois 
ifto aflim, porque naó diz que aprendaó delle pui efa.fenaó de íua 
Mãy ? Quanto a mim, foy querer declarar a cfta Senhora na fua 
ConceyÇaõ taó pura, que deu a entender, que cedia do direyto q 

■ i tinha parir ervíinar purefa , húa vez que concorria com fua Máy 
Maria Samiííimai: De qua natus eft Jefus. 

Não reparais que fe juntou Chrilío naquelle Eftandarte com 
fua Mãy, ellc em figura dc crucificado na lua Cruz, cila com húa 

rcpre; 
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reprefentaçáo gloriofa da lua Conceyção immsculada; 2c rendo l 
elle aprimafia de enfinar purefa,cedeu em fua Máy a pcrfcyçáo 
dc a enfinar, como fetiveííem as novas profeflas mais que apren- 
der da purefa de lua Máy, que da fua mefma purefa. 

Myítcriofos na verdade faó os termos com que de húa,St outra 
purefa fala o Efpirito Santo debayxo da metáfora de húa elegan- 
te fermofura: Tota pulchra es,arnica mea,CS macula noa eft in te. Diz a 

falando com a Senhora: Efpofa minha, toda fois bella.ôc fermofa, 
êc em vòsnaó ha névoa, nem mancha: Macula non eft in te j mas 
quando faia do Efpofo, que he o Filho,diz affim : Ecce tu pulcher 
es,dileãe mi,(3 decerns. Meu amado , todo fois bcllo, ÔC fermolo. 
Hugo Viâorino affiança tudo com fingularidade: O ejualis focie- 
tas\Totuspulcher totampulchramfibi(ociat. Ego tot us pulcher, CS tu Hig-ftR- 
tota pulchra , ego per n at ur am, tu per granam. Agora rcparay.que na Serm. de 
differença dos termos com que fala, cllà a duvida.com que o pen- djfumpt. 
famento fc affina; Sc a ralaó he : porque quando fala da graça do 
Eípofo.quehcChrifto, explica-fe com hum termo affifmativo: 
Totus pulcher,CS decorus-,&C quando da graça da Elpofa , que he a 
Senhora, com hum termo negativo -.Macula non eft inte. Agora 
fabem muytp bem os Theologos, que nem Deos com tudo quá- 
to póie.póJe fazer, que haja culpa aonde ha negaçaô para cila, 
porque haveria húa notável implicação de termos,negar culpa,5c 
conceder culpa; em Chriílonoflo bem, fuppofta a uniaó hypof- 
tatica com a peflo-t do Verbo, naó podia haver a menor mancha 
de culpa,porqueaquella Humanidade fantiíhmaeflava unida à 
Peflba do Verbo Divino.quc não podia peccar; mas não obftante 
Hlo, fabemos que fez na Cruz o papel de peccador, & que como 
tal foy pelos homens reputado: Cum iniejuis reputatus eft. Pois ex- 
plique-fe may to embora a fua fermofura, ôc graça com aquelle 
termo affirmativo, que,como fabem os Theologo;, não repugna 
efia culpa em fombra; porém a de Maria exp!ique-fe com termo 
negativo: Macula non eft in te, aonde não le pôde dar efia culpa, ^ 
nem por fombra.De modo que a innoccncia de Chrifto na Cruz 
pareceo manchada com as fombras de peccador: Quipectàtum r.on p4^ 
novtrat,pro nobispeccatumfecit, difie S.Paulo, St a purefa de Maria, ^ Ççrint' 
nem por fombra admittio mancha de culpa.Pois por iflopropon- 
do-le Chrifto a fuás Eípofas por exemplar dc pobrefa , & pacien- 
cia: Paupertatcm, CS patient iam, quer que íeja fua Máy,dc quem 
aprendaópurela , Sc caftidadc: Afpictcns Vtrgtnem Matrem,difcat 

B iij Caftitaitm, 
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Caftitatem,&humilitatem,didonilto a entender Chrifto a fuss EC* 
polas,que quer nella* húa cão inviolável purefa, Sccallidadc, co« 
mo fe tiverão negação para admittirem a mais leve lombra, que 
íe polia oppor ao Sol da íua Gailidade.Sc purcía: Et macula noa 
oft in te. 

O Apollolo Santiago diflinindo a Religião Chriílã, explicado 
tom hús termos que vem de molde para aquellas almas que pro« 

7 t • j feffcõ na Religião: Religie munda,(3 immaculata apud Deum,(S Pa- jacovi c. trtm ^ immacnlatum ft cujlodire ab htc (acuta. Diz pois que a Reli- 

gião pura , & immaculada que a Deos mais contenta, hc confer- 
varle húa. alma limpa, Sc pura de tudo quanto póJe fer refabiodo 
Mundo. Neila redupheação de termos: Munda, (3 immaculata, 
podem as novas profellas aprender a obrigaçáo.que tem de guar- 
dar callidade ,conlervando-fe à imitação da Madrinha que bojo 
aseníina, puras no corpo, & immaculauas na alma-, Sc lenáorepa- 
ray nos termos duplicados com que o Espirito Santo explica a 

„ fcrmofura.Sc pureía dtila Senhora: Eccetupulchra et,arnica mea, 
ecce tu pulchra et. E que myllerio poderiter eftareduplicação dc 
termos? Deu nellc odoutiflimo Commentador dc Tcrtulliano* 
dizendo que quito Eipirito Santo que fefoubefl'e,que era eíla 
Senhora ráo ló pura na alma pelo reíplandor da graça, fenáo no 

Comment, corpo pela fua virginal purefa: Bis pulchra,pulchra in corporejtk vir- 
de Feft. ginitatem, pulchra m mente ob gratia nitorem. Pois cfta purefa no 
foi.44. corpo,Sc na alma deveis imitar, novas profeflas, porque eíla vos 

enfina vofia Madrinha a Virgem Maria Senhoranoflã. Neila fe- 
gunda conceyçáo podeis com ajuda da graça divina emendar os 
erros da pnmeyra. Na primeyra conceyçáo de qualquer creatu- 
ra,a materia que he o corpo,a forma que he a alma, & finalmente 
todo aquelle compoílo fyfico fahe maculado com o lodo da culpa 

Comment. or'&»na': Cattri homines ab ddamo oriundi,fcjualent infuaconceptio-: 
de Ter t ne tenebro/is fordibus primordialis delicti. Porém d < que 11 a pnmeyra 
tom 4. foi conceyçáo (mediante a graça divina) bem podeis emendar os er-i 
202 ros nefta fegunda, concebendo.vos lioje raos claullros de vofla 3° 3" Máy a Religião puras no corpo, & immaculadas na alma: Rtligt» 

munda,(3 immaculata. 
Ellas purefas do corpo,Sc alma, me parece vos eílà infinuando 

outraceremonia,que voflo Divino Efpofo determinou fe ufa (Te 

Xe* .c. 10. ,m femelhantes Profiflóes. Determinou poiso mcfmo Senhor,. 
queoBilpo confagtafl'e hum anel: Et Epifcopussn aliam partem 

modicum 
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modicum ab ca fcccdens,coufccrabtt antiulam ejm. Efcytas varias, £c 
differentes perguntas,como conda do feguince capitulo,ordenou 
que lho pufefle em hum dosdedos da mão direyta: Demdc impo- 
nat annulum digito aItxtert manas ejus ; Sc adverti, que efte anel,co- 
mo por preccyto da Regra, trazem em todo o diicurfo da vida as 
filhas da gloriofa Santa Brigida, mas para que determina o Divi- 
no Efpolo que tragão efte anel pela parte exterior de fóra ? Nãa 
bafta que o tragáo prefente na memoria, ou efculpidonocora-, 
çáo ? Dey xay.que tudo he neccfl'ario, Sc com hum Texto da Ef« 
critturameexplicarey melhor. 

Pont me ntfignaculiem fuper cor lutem,ut [ignaculam fuptr braebium Cut,8 v 6. 
tuum. Trazey-me.Eípola minha, diz o Di vinoEfpolo àquella Al- 
ma Santa dos Cantares, não 16 como Gnete no coração, fenão tã« 
bem no braço. Os mais doutos Interpretes nas Letras fagradas di-, 
zem, que nos originaes Gregos,Sc Hebraicos, em lugar de ftgna- 
culum eftà Jigillum, que vai o mefrao que a multem fign Atontem : de 
modo que/ignaculam he o tnefmo que finete, Sc efte Gnete andava 
em hum anel,com quefe punha olello.aflim nas cartas,como 
nos papeis da mayor importância; Sc reparay que efte genero dc 
anel coftumavão dar os amantesem Goal da mais fina amiladc, Sc 
correfpondencia: Annulusgo/latus in digito antiquis cr at ftgnumfi- Lib. Nap. 
dcliffimet diltãionu. E o que davão os elpofos a luas efpolas, fe pu,w<« Agne, 
nha no quarto dedo, ou fofle da mão efquerda, ou da direyta,que 
por ido efte dedo fe chama anular. E porque mais no quarto de« 
do, que em outro qualquer ? Diffc-o Pierio com fentençados 
Anatomiftas', que dizem íahirhúa vea , ou nervo do coração, o 
qual fevay terminar no quarto dedo de húa, & outra mão: Ana- 

miei tradunt ncrvulum quondam a corde natum,in co digito termi- "r-ger°- 
nari-, donde pòr efte anel no quaitodedo.val o mefmo.quepollo^ ^ 
no coração,porque o coração íé communica com o quarto dedo: 
Dam fuper tum digitam annalusponitur, dtei quedam modopotefipout 
{3 fuper cor. 

Eisaln pois a rafaõ,porque efte Divino Efpofo manda pòr efte 
anel no dedo a fuas E'pofas, não fó em final da mais fiel, Sc verda- 
deyraamilade \Signum(dtlif[ima dileUionis\fenão como anel no 
dedo, para que entendáo,que, como finete, o devem trazer im- 
prefio, não fó no coração pela parte interior de dentro,fenão co- 
mo anel no dedo pela parte exterior de fóra:; Sc reconhecendo q 
iaõ Efpofaa do mais caftifiimo Efpofo, fe confervcm femprç pu» 

ras 
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ias na alma, ti immaculadas no corpo: Religio munda,íí mmacet- 
tara, quer que fe corrcfpcnda húa purefa com outra pureia, bem 
nflim como ocóraçáo fe correfponde com o quarto dedojque fe- 
ião puras, & cartas, não (ó nos pen lamentos,Sc cuydados.que per. 
tenccm ao interior do coração,fonio nas viltas dos olhos,nas pa- 
lavras da boòea»na modeftia dos trages, Sc na operação das obi as, 
cue a rureia interior da alma reíplandeça nas cxteiiondadcs do 
corpo, que iflb lerá t"cr limpa,Sc .mmaculada: Munda , tf imw 

'"'onollo doutiflimo Guevara ainda Faz fobre efte fignaculo, ou 
anel, outra advertência muy particular,Sc muyto propria do nor- 
lo intento.Notay.Não pede o Elpolo que oponh i junto doco- 
ração \Vt /tenaculum circa cor ;«#w,nem debayXo do coraçao. Suè 
r^mas fobre o coração : Super iortC i(To porque? Eu Uou ara- 
fáó; porque como o Divino Elpolo ama com tal exuemo lua 
Elpofas, como fe a nenhúa outra amàra , também quer c, o amem 
dc modo, que no coração dc lua Elpoía não te*ha entrada ne- 
rhum outro amor ; quer que le hajaocomellc, b^m aJ^ C01"? 
elle fe houve na Conceyçáo de fua May. fechemos o dilcutloco 

^"n^Tc^A p «c:rt ypfèmoídizS João, que vio efta Senhora veft 
, ■ itida de Sol: Mulier arnica Sole, Sc graviífimos Autores querem q Jpocal. n fe entenda cila vifaó da Senhora na lua Conceyçáo imnvaculada, 

v' '• porque alli íe armou contra ella o dragao inferna! : Draco Jtetit 
antcmulierem.Pois para livrar aos homens dc duvidas no particu- 
lar da purefa de lua Mãy, não ló acode à cabeça com o amparo da 
fua fombra: Obumbrafli caput meum tn die belli, ao coraçao impri- 
mindolhe o finetc das fuas armas: Poae me Zu 
tuum\ aos pós prevenindolhe calçado como Rainha : 

Cat.j v.!. fbrifunt oreflus tui,filia Principi! m calceamentn, mas vertindo-a to 
da de Sol: Mulier amifi a Sole, porque fe em quanto o Sol occupa 
hum lugar, não tem nellc a fombra entrada, quiz que-fe loubefle. 
quenem por íombras tivera a primeyra culpa entrada rielta b 
nhora,porque por todas as partes fe vio na lua Conceyçáo cube - 
ta com o Sol da Divina G-aça ■. AmilU Sole. C^ue «^^velmen- 

< n te S.Dionyfio Bifpode Alexandria, a quem refere o EngcljgavM 
nZZ'e Chrifium Matrem incorrupt am a pedibus ufiue ad caput bene^J' 

■'if' A valfe, que prelervàra incorrupta lua May dos pes ate a cabeça,pa. 
^ ra que fe não iroaginafle que pudera ter por a.gua parte oiriad. 
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naqúeUaditofa alma o veneno da primeyra culpa, ifto he, que d,» 
primeyro inttante da fua Conceyçaó até o ultimo ponto da fua 
vida i confcrvàra incorrupta, Sc intaâa dc todo o gCnero dc pcc- 
cado. 

Delle modo fe houve o Divino Eipoío na Conceyçáo de íua 
Miy, dos pós até a cabeça a veilio dc Sol, para que nem na alma, 
nem no corpo, pudefle contrahir a mais leve lombra dcculpajôC 
dcítc modo quer que (ehajáo com cllc luas Elpofas, quer que o 
pnnhaõcomo (inete fobie o coraçaó : Poneme ut ftgrtaiulum fnper 
cor turim, porque nefle coraçaó naó quer que entre outro amor. 
Aflim como em fua Mãy náo quizdeyxar livre a entrada para a 
culpa, affim para outro amor naó quer deyxar a minima entrada 
livre no coraçaó de fua Efpofa,por iflbqucr que o ponhaõ lobre 
o coraçaó, Sc naó junto, nem dçbayxo delle. Elie cuydado quer 
que tenhais delle pela rafaó dc Efpofo; porque aqucllc teve com 
a Senhora pela ralaó de Mãy : De qua natut eft fefut. 

Tendes ouvido (novas profeflas) o primeyro documento,que 
na materia importantiflima de guardar pureía, Sccaítidade vos 
tem dado como Madrinha a Mãy de Jeíus: De qua natut eft fefut, 
dedufidotudodo myfterio da fua Conceyçaó puriflima. Ouvi 
agora o que vos enfina o Eterno Pay primeyra Pcflba da Santif- 
fima Trindade : Baptizautet eos in nomine Patris. E que vos enfina- 
ràagora taó íoberano Meltre? Mas que havia de fer, fenaô hum 
altiflim o modo de renunciar o Mundo, & todas as fuás coutas. 

O Eterno Pay, como fonte, Sc origem da Eflencia Divina, ge- 
ra o Verbo Divino, que he o Filhcyrpor hum aólo do feu enten- 
dimento fecundo ; Sc de tal modo lhe communica tudo quanto 
logra,Sc poflue.que parece fica como pobre de quanto poflue,Sc 
logri: porque, excepto a Paternidade, que cila he propriamente 
fua, tudo o mais,que fe inclue na EtTencia Divina , lhe o mmuni- 
ca; Scpaflandodeliacommunicaçaó adintra, à communicaç.ó 
ad extra, reparay que naó tendo mais que hum único Filho, Sc hú 
Único Efpirito Santo, porque cm Deos naó pôde haver mais que 
citas duas producçócs, deu ambosaos homens com hú taó extra- 
ordinário amor, que parece que dc ambos fe dc apropriou , por 
mais que fe ficou com ambos.Naó podia o Pay defapropnar de d 
ao Filho, nem ao Efpirito Santo, porqud hum.Sc outro he o mef- 
ma coufa com cllc: Patris,(S Filij.O Spirims Sanãi una eft Divmi- 
t*r, mas para moftrar o muy to^ue amavg a pobrefa,- deu eflè Fi-; 

C lho, 
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S loan e.2'"10' cornt* quem o alienava de fi: Sic Demdilexit mundum,ut Filin 
v'^ '^ftfttmVnigenitHmdaretsSCioEfynitoSAntol, como quem fedei- 

/bid 14. apropriava dellc: Paraclyttnautem Spirttm Sanfins,que mittet Paten 
Aflim dà o Pay, como quem renuncia, para vos enfinar (novas 

profcflãs) a renunciar tudo quanto o Mundo vos pôde dar de fi . 
Muyto vos recommenda voflo Efpofo Jeíus Chiifto no fegundo 
capitulo da vofla Regra a deyxaçáo heroyca.que deveis fazer dos 
bens do Mundo, dcyxando de todoocoraçaóefle Mundo com 
todos os feus bens Porèttf noto que dcyxaltcs os bens, 6c o Mun- 
do, comhúastáonotáveiscircunftancias,que para credito doq 
he a Providencia de Dcos com quem o bulca.ashey de tratar 
ncfte difeurfo com algúa fingularidaJe ♦ porque reconheço hum 
notável myílerio na vofla vocaçiô para eíle Molteyro. Por hum 
Texto, que tem notável proporção a cite intento , hey de dar 
principio ao difeurfo. 

Fala Deos Senhor noflo com o Patriarca Abrahaó , 6c diz-lhe 
deite modo : Egredere de terra tua, (2 de cognatione tua, CS de do- 

Cett.lZ. mopjffij mi,(2 vent in terram,quam monftrabo tibi. Sahe , diz o Se* 

®*1* nhor a Abrahaó, da tua terra, dcyxa os teus conhecidos,8c paren- 
tes,larga a cafa de teu pay , óí vem para húa terra, que eu te hey 
de moftrar. DiZ agora o A'apide que Deos Senhor noflo logo 
lhe revelàra, que havia de ir morar para a terra de Canaan,como 
coníta do verío quinto, 2c capitulo undécimo num. 31. Mas naó 

'Alapid. in 'he revelou o fitto aonde queria q ficafle : Deus vocans Abrahamh, 
Cen f 14.6 revelavit ei enudum effe in Chanaan, fed non revelavit illi in qua par- 

tem Chanaaneum commigrare vellet. Pois rorque rafaó infinuana 
dolhe para onde ha de ir, lhe não aponta logo o fitio aonde ha de 
morar ? Direy : porque como o fitio havia de fer defeanço do feu 
trabalho, 6c o mais conveniente para o feu commodo, quiz Deos 
rfitardarlhe a noticia, para què o merecefl c com o cufto da íua di- 
ligencia. Naquelle fitio íc havia de ver Abrahaó cheyo de mimos, 
Sc favores do Ceo , 6c opulento com abundancias, Seprofperi- 
dades da terra; pois và cora efle cuydado, que Deos lho moílrarà* 
quando fôr tempo. Naó dcfpTefcis oTcxto , que tem mais alma 
ao intento, do que fe cuyda. 

vComo Deos em nenhum tempo deyxa de falar com infpira- 
çôesaocoraçaó das fuascreaturas, parece que nos corações das 
noflas profeflas loàraó os ecos daquellàs palavras, que Dcos diíTe 
ao Patriarca Abrahaó: Egredere de terra tua,CS de cognatione tua, CS 

de 
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ele dcmopatristui, (3 veni tn tenant, quam monftrabo tibi ; porque 
com a mais heroyca reloluçaó lahiraó das terras da America, dcy- 
xandoailluftre.Scíempre leal CidaJe da Bahia, que era a lua p«- 
tria, Sc em deyxarem tal patria»tal terra,& taó cxceUente clima, 
deyxàraó muyto mais do que Abrahaó deyxou : porque Abra- 
Jiaódeyxou húa terra agrefte, citas hum clima laudavei ; Abra- 
haó húa terra de milenas, tilas hum parailo de delicias; Abrahaó 
húa terra de gente rudc,Sc grofleyra, ellas hum fitio de lugeytos 
todosengenbofos, & polidos; finalmente Abrahaó húa terra de 
Caldcos idolatras : Egrederede terra Chaldaornm, aonde oculto 
de Deos citava taó eíquecido, como dcfprefado, St cilas húa ter- 
ra de Catholico?, aonde o culto, & vencraçaõ dos Templos, aon- 
deosdifpendics.&obfcquiosao lagrado,) ódem competir com 
tudo oquencltaCorrefcacclama pertcyto.Sc generoío. Dey- 
xàraó a cafa de feus pays, aonde nalcèraó.aafliftcncia dos paren- 
tes.com quem íe criàraó, Sc cm companhia de leu pay,bem aflim 
como Abrahró em companhia.de Lot: Ivit cum co Let, pafláraõ 
cs mares, Sc chegando às terras de Portugal,paràraó na Corte dc 
Lisboa, que, como a terra de Canaan, he a mais ampla, Sc dilata- 
da Cidade de todo o Rey.no: Regioanim Cbanaati ampla erat. 

O que agora he digno de nota, Sc de reparo muy particular, 
he, que levando-as a ver os mayores, mais graves, Sc mais religio- ■ 
fos Moíleyros deita Corte, para tomarem cm qualquer dcllesef- 
tado, fem a menor violência da fua inclinação, de nenhum dos 4 
viraó fe conrentàraó; Sc quanto a mim foy, porque Dcos fim lhe 
moílravacomo a outro Abrahaó a terra : ln ferram,tjuammonJIra- 
bo tibi, mas o fitio aonde haviaó de ficar vivendo, ainda lho tinha 
encubcrto : Se d non revelavit illi in cjuam partem Chanaan ettm com- 
migrare vellet.Ecomomó haviaó de ficar fenaó naquellc fitio,que 
latinha determinado a fua Providencia infinita, difpoz efta que 
algúas pefloas devotas,Sc bem inclinadas a efte Tanto, Sc religio- 
fo Mofteyro, lhe defletn delle as mais fieis, & verdadeyras noti- 
cias. (& notem de paflagem que promette Chriíto nofegundo 
capitulo da Regra,que deu a Santa Brigida, que naó fe elqucccrà 
em nenhum tempo dos que condufirem almas para efta claufura, 
ou flores para efte jardim : Gaudckit etiam illt-tjui radicespofnit, nec 
ejus Dent eblivtfeetur^uipalmitesapportavit. Tanto ic agrada Dcos yí"'c- 
do jardim que plantou nefta Religisó fagrada.que promette naó-' - 
fecfquccer-de quero fecunda com plantas cftafagrada Religião) 

Cij Mas 
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Mas tornando ao nofl'o ponto; levadas defies informes ns novas 
prefeffas,encaminhàraóos pafl'os para eíle Mofteyro, Sc tanto fe 
agradãrió da folidaó do fitio, da modeflia das Freyras , da com» 
poftura,6c reforma do habito, que por mais que as dclenganàraó 
com a afperefa da vida, mortificação dos jejuns , rigor dasdifci- 
plinas, groflaria das roupas,aflim no ufo da cama,como do corpo, 
obfervancia inviolável da Regra,& Eftatutos,que naó deyxaó li» 
vres nem ainda oí mais curtos efpaços do tempo aodefafogo.Sc 
refpiraçjõ danaturefa; tudo ilto lhe foy propoílo , que aflim o 

Xegut.eap ordena Chrifto no decimo capitulo da Regra : Pradicentur ei du- 
10./.135 ra,(3afpera Ordims,contemptus mundi,(3 oblivio parcntumSL naó ob- 

ílantcs todas cilas advertências,refolvèraó.Sc aflentàraócomfigo, 
que aquclle era o fitio, para onde Dcos as chamava, Sc a lua Pro- 
videncia as condufla: f^eniin terram, quam monflrabo tibi. E por 
mais experiências que fiferaõ da fua vontade, liem pre as achàraó 
firmes, Sc confiantes na eleyçaô do Moíleyro. 

Singular figura do que deyxo ponderado me parece que def- 
cobri em hum Texto dos Cantares com particular accommoda- 
çaô ao meu intento. No leyto aonde dcfcançiva, bufeou a Efpo- 
fa dos Cantares feu querido Efpolo : In lellulo per nottes qtsafivi 

Cat.3 va. quem diligit anima mea\mas ficoulhe a diligencia fruftrada, poi q 
Deos naó fc acha entre as branduras do ley to,em que fc defeança, 
fenaó entre as afperefas da Cruz, aonde fe padece. Levantoufe da 
cama, correo, 2c difcorreo por toda a Cidade: Surgam, iS circuibo 
Civitatem-,naó lhe ficou rua que naó vifle, praçi que naó corrcl- 
fe, beco,ou travefl'a que naó efpeculaffe.que tudo illo fignificaó 
aquellas palavras: Per viços , (3plateas quaram quem diligit anima 
a»r<a; mas nenhúa diligencia foy baftante, para que o encontraf- 
fe: Quafiviillnm, 13 non *'»w»«.Porfiou em o bufear, que em buf- 
car a Deos naó hacuydado fuperfluo, Scencontrando fe com as 
guarda-:,que rondavaó a Cidade,lhes fez com anfia efta pergunta : 
Num quem diligit anima mea,vidiftisiVú\c% por ventura o alvo dos 
meus cuydados, o emprego dos meus affeétos.Sc os amores da mi- 
nha almi ? Mis como quem porfia em bufear a Deos, fempre o 
acha, pafláraó as guardas,6c apparecco o Efpofo : Paululum cum 
pertranftjfem cos, inveni quem diligit anima mca.Mas notay ,que aon- 
de onofloTexto tem : Cum pertranftjfem tos, tem outra verfaó : 
Cum pertranftjfem muros, que o achou aflim como fahio fóra dos 
muros da CidaUcjSc que lhe fez aflim como o achou ? Enlaçou-o 

entre 
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«ntrcfcas braços, prcndco^fe com clle, 8c proteftou dè o naó lar- 
gar por nenhum modo :Tentti eum,(S won dimittam. 

Vamos agora àaccommodaçaó deita figura, que explica fin- 
gularmcnte o que fuccedeo às novas profeilàs.Não o bulcàraõ no 
leyto, como o buícou a Efpofa : In letlulo mto ejua/ivi, que emfim 
mais que a Efpofa andàraó cuydadofas em bufcar o Divino Efpo- 
fo ; mas do leyto fe levaiuàraó: Surjam , porque quali do berço 
íahiraõ na flor dos annos.êc na primavera da idade,paflàndo os ma- 
res,expoíto o animo de duasdonzellasao (ufto das tormentas, 8c 
perigos dc húa navegnçaó taõ prolongada; chegàraõ a eila Cor- 
te, 8c naó houve Moftcyro.que naó viflem.fórma de vida religio- 
fa,que naó efpeculaflcm : Per ■viços, (5plateas quaram ejuem diligit 
anima mea, mas como naó achàraó aquelies apertos.de que vinhaó 
pretendentes os feus dcícjos,todos os Mofteyros vcnei àraó, mas 
nenhum elegèraõ : QutftviHlum.iS non inveni, atéqui imitando a 
Efpofa na pergunta : Num ejuem diligit anima mea,vidijlis ? Tudo 
era fazer perguntas,& tirar informações, aonde a difciplina regu- 
lar^ vida rcligioia ellaria no mayor auge da perfeyçaô. E como 
lhe inGnuàraó que eftc Moíleyro de Marvilla (de quem podemos 
dizer que he a maravilha dos Mofteyros) eftava no feu principio, 
8c primeyro vigor da obfervancia religiofa, Sc inviolável guarda 
da fua Regra, efte virão, 8c com tftc fe abraçàraó, 8c aqui inten- 
taó hoje prenderfe para fempre com feu Elpoío com os fortes la- 
ços dos quatro votos PobrefajObcdiencia.Caftidade.Sc Clauiura: 
Tenuieum,ÍS non dimittam. 

Cafliodoro (fobre efte Texto) fala de húa alma que bufea a ea/jitdcr. 
Deos,8c diz afiim : Exurgãdcjlratu corporis,iS carnalis deleílationis, 
(S circuito civitatem hnjus mundi, maria per agrando. Levantar mc- 
hey dos deley tcs,8c appetites carnacs, cm que jâs como em bran- 
da cama o meu corpo, andarey em gyro a cidade do Mundo, pc- 
regrinarey por mar, 8c terra em diligencias de meu Efpofo. Da 
cama dos delcytes, donde fe levantou aquella alma , de que faz 
mençaõ Cafliodoro, ley cu, que vos não levantaftes vòs; porque 
em cafa de voflos pays viveftes os poucos annos da vofla idade,co- 
mo na mais eftrey ta,8c apertada clauiura; mas o que fey he , que 
em vòsfe verifica Gngularmenteeile penfamento de Cafliodoro, 
porque por niar,8c terra bufeaftes voflo Divino Eípofo: Circuibo 
civitatem hujus mundi maria per agrando , por mar pafiindodaA- 
merica ao Rey no de Portugal, por terra correndo os Mofteyros 

C iij da 
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da Corte,6c Cidade de Lisboa: Circuito civiíalem , para ficardet 
nefic que he o mais reformado entre todos.E«» meíhno foy ouvir- 
des dizer,que citava cite Mufteyro no feu primeyro vigor, 6c que 
as mortificações, jejuns,difeiplinas, Scmaís penitencias craóin- 
difpcniãvcis, porque hum jota fc naó difpenfa da ley : fotaunum, 
aut unas apex nonpreteri bit a lege.O mefmo foy verdes que havicis 
dc fervir como criadas, porqnelte Modcyro não ha criadas parti- 
culares que firvaô;quc não havíeis de falar mais que a voflbs pay«s 
& irmãos, Sc que pira todo o mais commercio do Mundo le vos 
havia decoaiéiar a liberdade;que o cambray.ou hollanda.que ha^ 
vieis de trazer à raiz da carne, avia de fer húa cftamenha afpcra.êc 
groOéyra, como ordena o mefmo Chrifio no quarto capitulo da 
voíTa Regra: Indumenta fororumerunt duo ami fie de alho burelo-, & 

Efg.eej. 4. qUCtojaa voíía vida havicis dc andar crucificadas cm húa Crua 
J9/.120. penola.que por iflo fobre o toucado fc vos põem hoje húa Cruz 

branca com finco címaltcs vermelhos cm memoriadasfinco 
Chagas de voflo Eípofo ; queaficntardescomvofco.qucelleera 
o lugar que Dcos vos moftrava nas terras de Portugal: In lerram, 
quam monftrabo tibi.Em quanto correftes, à imiuç 10 da Efpofa.as 
ruas da Cidade: Circuibo Civitatem, foftes como a pomba de Noè» 
que voltou outra vez para a Arca, porque naó achou aonde firr 
mar o pé : Que cum non invetuffet ubt reejtnefeeret pes ejus,rever fa ejl 

Gen. o.f.9 ^eumjn ^rcam.Mis tanto que íahiftes tora dos muros da Cida- 
de, porque fóra.Scdiftante dos muros da Cidade ellà o Molleyro 
de Marvilla : Paululum cum pertranfjfem muros, logo encontraftcs 
voflo Efpofo: Invent quem diligit anima w»r<a;que emfim nos luga- 
res mais defertos.Sc retirados fala Dcos mais particularmente aos 

Qfte z v. corações: Ducam earn in folitudincm,(5 loquar ad cor ejus. E como 
14. aqui achaílesaconíumraaçáo dos voflbs defejos,aqui quifeftes fi- 

car a pé quedo prefas toda a vida com voflo Divino Efpofo : To» 
nui eum,ÍS non dimittam. 

Maseu nãomcadmirodequebufcandovòs eíle Efpofo Divi- 
no em tantas partes, 8c taó repetidas veles, o naó achafléis, fenaô 
ncfle Mofteyro ; 8c a ralaó defcobri no doutiflimo Alapide lobre 
o mefmo Texto daEfpofa. Confefl'a a Efpofa.que bufeando no 
ley to ftu querido Efpofo cm differentes noytes,onaõ achou : In 
Ithulo tr.eo per nobles quefivi quem diligit anima mca,quefivi tllum, & 

Alap.in nonmvcni. E porque rafaó o naó acha quando no leytoobufca? 
Cant. O Alapide dá a ralaó: Querit eum in fua commtdiíato, fed ibi non in- 

> venit, 
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vtnitrfuia Chriftus non inveniiur nifiin Cruce. Buícar o Efpõfo po 
leyto, illo he,buJcallo com commodidade propria, 8c pelo cami- 
nho das ccmmodidades,6c conveniências próprias,naó fe acha nos 
clauftros da Religião o Divino Efpolo 1 prcfumir achar eftc E<- 
pofo Divino,paliando as noyres cm húa cama branda,regalada,có 
mimos,fervida com criadas,morando em palácios, toucando flo- 
res,fazendo adorno para o enfeyte de hum pobre habito, que ha 
de fervir de mortalha no efquife, paliando a vida em divertimen- 
tos,& recreações indecentes ao eltado Religiofo; finalmente tra- 
tando fe no Clauftro com aquellcs fauftos, & pompas, que pude- 
raó fer eftranhadas em o Mun do, 8c querer achar a Dcos.iflb naó 
he poífivel: Quafivi ilium, non invent; mas bufcallo pelo cami- 
nho da fuaCruz:Toilat Crucemfuam,Ç3 fcquatur me, aonde ma- 
go» >,8í ferem até o coração os cravos da Pobrefa,Obediencia,8c 
Callidade; aonde amargão como fel as prilõesdaclaulura, aon- 
de ferem como penetrantes elpinhos , 'as mortificações da Reli- 
gião,aonde le lofre muyto,8c le não padece pouco,8c achallo.iflo 
he fácil: lnveniquem diligit anima mea, porque eítc Divino Elpo- 
fo fó fe acha a pé quedo prefo nos braços da lua Cruz: Non inve- 
ttitur nifiin Cruce-,elie cândido lirio (ó entre efpinhosfeacha:5/c#f 
lilium interfpinat,c([c Cordcyro immaculado fó entre abrolhos fc 
encontra: H/trentem vepribut i elle Elpofo querido naquelle Sa- 
cramento,aonde cítà entre as fentidas memorias de íuas penas, le 
abraça de tal modo com quem o bufca.que fica Deos no homem, 
Sc o homem cm Deos: In me manet,& ego in illo, & por mais que o Joan. 
intenteis encótrar nas glorias do Thabor,là o achareis falando nos 
tormentos de lua Cruz: Dicebant excejfut» ejus , porque fem os 
trabalhos da fua Cruz não fe acha eíle Divino Efpofo:Quia Chri- 
ftus non inveniiur nifi in Cruce. 

A experiência nos moftra que por eíle caminho da Cruz,que 
he o da mortificação, bufcàraõ as novas profeflas ao Divino Ef- 
pofo,quando clegèraó para feu domicilio efleMoílcyro tão re- 
formado; os divertimentos,as recreações,que nelle fe aclião, Ião 
oscfpinhos da Payxão de Chriílo.qué perpetuamente,coma fio- 
res perpetuas,ftorccèrão no penfamento da gloriola Santa Brigt. 
da.Eltas flores quer que fe plantem na voíTa memoria,que efia he 
fem duvida outra ratão de fc vos pôr hoje fobre a cabeça huma 
Cruzem figura de coroa, reprefentação daquella Coroa deefpi- 
nhos,que teve voflo Efpofo fobre a cabeça; coroa efmaltada com 

finco 
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% % finco finaes encarnados, em memoria daquellas finco Chagas, que 

nos braças daJúa Cruz foraõ fcrmofiflimis roías. Aqui foy aonde 
a Elpoh o cor.fiJerou agradsvel ramalherc de myrrha : Fafciculut 
myrrhs dilefltts meus mibi, moftrando-fe tio ambiciola delIc , que o 
clcondia no peyto, pelo não expor a algum roubo:/«fer tibeia mes 
csw3wor4^;rar.Ellasíaóasftjres,com que fe ha de coroar o vofio 
penfamer.to.neílaífc ha dcoccupar a vofl» memoria , Sca eítas 
haveis de cheyrar.Sc recender em todos os dias da vofla^vida. 

fob o v.z6 ®'ei m" per!ra"fier""í1"*/' naves poma portantes, diflé o pacientif- 
fimojob.que pafiáraó os léus dias como húa naoque faz a fha via- 
gem carregada de pernos ;& que quererá dizer nifto Job ? Veja* 
mos fe podemos colher algum fi utto de tão myftcriolás palavras. 
Paflà no mar húa embarcação carregada de pomos, aífopra delia 
parte o vento, 6c levando o chey rodos pomos para a outra , que 
lhe vay na melma eílevrn, começão a dizer os que nella navegão: 
que cheyro tão luave,& dêleytolo vem daquella embarcação que> 
pafii á noff.i viíla !E como Job foy húa embarcação myfteriola: 

frov. 21, ^sUaeft qtsafinavts, que correo c mar tormcntolo deite Mundo, 
VtlA 

3 carregada incomparavelméte dos pomos das mais excellences vir- 
tudes , como Deos Senhor nu fio deu a entender naquclla per- 

5o£ cap.1 8unta» que-fez ao demonio : Nunqnid confiderafti fervum mettm fob, 
v 8. quod non fit eifintilis in terra,homofimplexfiã refins, ac timens Dcum, 

CS reccdens hmalo? Collige-fe que quiz dar a entender (entre ou- 
tros mylterios) que paflára os dias da fua vida, como nao carrega- 
da dos pomos chey rolos das mais peregrinas virtudes : Dies met 
pertranfierunt qtiafinaves poma portantes. Que do pomo que Adão 

Cen.^.v.6 comeo em o Paraifo terreal: Tnlit defrutin illiusfiâ comeditfie pro- 
dufiflem os fruttos annrgofos da Payxãn de Chrillo, não temos 
riflo ncnhúa duvida, & muyto menos,fe cfpccularmos bé aquclle 
Texto dos Cantares,em que a Efpofa convida o Efpofo, para que 

Cãt K.v i. defça à fua horta, fc coma os fruttos dos feus pomos: Feniat dilc- 
Qusmeusin hortttm fustm,(S comedat frttUttm pomornm fuorú. Rcpa- 
ray que não diz,que coma o pomo, (enáo o frutto :frttflttm pomo- 
rum^uorum; Sc que frutto refultou daquclle pomo, que Adão co- 
meo ? Não hum,mas muytos; porque todos quantos tormentos 
Chriltopadeceo defdco Horto de Gethlcmani até a morte de 
Cruz, tudoforãofruttosamargofiflimos,quercfultàrão daquelle 
pomo; por iflb não o convida para comer o pomo , porque ellc 
comeo Adão no Paraifo,fenão osfruttos, porq ellesgoílou Çhrif-i 
to na.fua Pay xáo. . • !, Pois 
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Pois fecra pomos,ou fruttos.efláo reprelentãdosotf tormentos 

da Payxáo de voflo Elpolo.haveis de fer coitio na os, carregada! 
dosfruttosdcftasconfideraçóes: Quafitravespoma jmrtunttí, & cá 
ellas permauencesem a voflá memoria, haveis de paliar todo9 os 
dias da v ofla vida: Dies meipertranfurunt.O que labem todos he,4 
quando vieftes embarcadas,vínhão já cheyrádo as flores das vofc 
Tas virtúdes.Sc refpirando os aromas dos voflos bons delejos,& cõ 
hum tio notável recolhimento,que nem vifteso Sol,nem elle vos 
vioa vòslPorèm das portas dcftaclaufura para dentro haveis de 
Ter como nãos , carregadas do« pomas odoríferos daPayxiodó 
voiro Efpofo vpomos que ucm por muy co amargos deyxaraó dç 
fer muytocheyroíos. Com eftes haveis de carregar a vofla mc- 
mona, para que recenda em todo efte Mofleyro a fragrancia das 
voflas virtudes, & poflà dizer fem engano a vofla Prelada o que 
diflellaac, quando lentio o cheyro das roupas de Ehu: Etet odor , , 
flij mcifiiut odor agri pitai, que recendera em vòs as virtudes, bem 
aflim como no jardim , & no campo cheyrãoas flores: Ette odor Geo. 27." 
filiar um mear um Jitut odor agrt plent. v, 27, 

Recenderá em vos o cheyro da pobrefa, que recende admira- 
velmente para Deos.luppoflo que feja bonina trifle para os ho- 
mens,que trifle he a violeta na lua corjmas que deliciofa,& agra- 
davel no feu cheyrojna appareneia hc nauyto melancólica,mas na . 
realidade luave,8cregalada, 8c quanto defagrada pela cor, tanto 
regala pela fragrancia.A certo mancebo aconfelhou Chrifto, que 
Te namoraffe da flor de húa voluntária pobrefa: SivisperfeUas ef jtfjttb ia 
fe,vade,vende ejhã habes,(5 da pattperibus, mas voltando as coftas, fe vzl 

áufentou trifle: Cum audijfet autem adoUfsens verbum,abijt triftis. E, pr^r 
foy porque lheinfundio melancolia aquella voluntária pobrefa, : 

Violhe a cor, mas náo lhe tomou o cheyro j tinha muytas poflef- 
íões: Erat enimhabtns multas poJfeffionef,ii\b que as havia de renun- 
ciar todas,& entrifteceo-fe ; julgou a pobrefa pela cara, que lem- 
pre he trifle,& não pelos avanços,que rendem muyto. Imagina 
queperde os bens aquelle quCOs renuncia pelo amor de Deo!; 
fendo que,como he de Dfco's a retribuição,deyxa pouco, 8c recè- 
be muyto,deyxa redes,& poflue thronos: Stdebith fuptr fedes duo- 
ietim. fTuOobar) d esib.oflirriDob oijnsj «3d fiop tndt8 V.'- íy?,»- * 

E fenãodizeyme ( fem fahir domyfteriodaTrindade)por vé- 
tura porque o Eterno Pay dà tudo o que tem ao Filho, 8c o Pay, 
Sc o Filho oommunicá© tudo quanto lográo aoEfpirito Saiitp, 

D não 
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não fica o Pay pofluidor do mefmo qu; communica ? Si por cer-' 
to. Mais, porque o Pay deu fcu Filho aos homens, para os rede* 
mir, & o Efpirito Santo, para os enlinar: Me voi docebit omnia, 
alienou por vencura de íi eíTas duas PeíToas, que nos deu ? De ne- 
nhum modo ; de ta! modo lhe deu tudo, quecomelle fe ficou 

, , tudo aqutllo que lhe deu ; afiim o difle S.Zeno de Verona : Hie 
e(t Deus nofier,qui fe digejfit in Deum,qui,fuo manente integro fiatu,totu 

Ftrena. j-( recípr0Cltvtt infiiÍMrn,ne quid jibtmct derogaret. Pois ifto,(ainda que 

com dtfferença no modo) que paflà nas Peflbas da SS.Trindade, 
1c admira,êc reconhece na pobrefa voluntária. Dificcom diffcrc- 
ça no modo, porque o Pay, nem mais.netn menos, fica có aquilio 
que dà: porque como o que dà ao Filho he infinito, o infinito bc 
íc fabe que não tem mais,nem menos; pot èm o que renuncia pe- 
lo amor de Deos hum, recolhe cento , a premeflã he do mefmo 

, Chriftopor S.Mattheus: Omnis qni reliquerit domum, vclfratrej, 
Aíattb.l9 aifl fgr9reJt(tut pAtrcm,a:il matrem,aut uxorem,autfilies, aut agros,pro• 

pa? nomen meum, centuplum acsipiet, CS vitam aternam pojjidebit. A- 
quelle,diz Chriftc,que deyxar cala,irmãos,8c irmãs, pay, Sc may, 
molher.Sc filhos,campos,Sc herdades por meu refpeyto, receberá 
nefta vida cento por hum, & no fim de tudo logrará a vida eter- 

S.Boavet. na: Nota bene banc retributionem(dii o meu S.Boaventura)CÍ£d«- 
medx. 191 de gáudio magno,CS gratias, CS laudes Domino referes toto ajfeclu,qn'oi 

aà talem negotiationem te adduxit, ut manualiter de uno eentum lucre- 
ris,(3 nilomintss etiam vitam aternam. Repara bem néffa retribui- 
ção,( diz o meu Doutor Seráfico) dà graças a Deos goftofo, 8c 
alegre,porque te chamou para hún tal negociação, que de hum 1 
mão para a outra pódes lucrar cento por hum: Centnplum accipiet, 
& no fim húa vida,que ha de Ter competidora da eternidade. 

. Mas moralizando efta promefli de Chrifto, fe me offcrcce húa 
duvida. Como pó Je íer que no mefmo género dis cot)fas; que fe 
dcyxáo pelo amor de Deos.fe poíTa lucrar a retribuição de cento 
por hum ? Por ventura dará Deos por hum pay cento , 8c por hú 
irmão çem irmãos,(5fie de cateris.em todas as maiscoufasPDirey: 
por cada húi deltas coufas ha dedar húa,que valha cento,& he dc 
S.João Chryfoftomoa explicação que íc fegue. 

Cbrjfefl.in Sabeis qu d he a tenção de Chrifto,diz a bocca de Ouro,he que 
e 19.de S. aquellequc deyxar o pay da terra,&eleger a Deos por leu Pay, 
Matib. elle não fó lucra cento,que iflb he nada,mas muy to mais q cento, 
Hem-ii. porque recebe hum Pay infinito por hum pay caduco, troca hú 
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pay mortal por hum que nunca ha de morrer,hum Paj! q em ne- 
nhum ccmpo ha de dcyxar orfáos a Teus filhos, cujas heranças há* 
de fer riquefas eternas: fitam Atentam pofjidebitis. 

Mais: quem deyxa a mãy temporal pela Mãy efpiritual, que 
he a Religião, não recebe cento por hú ? Centuplum accipiet. Nã» 
deyxa Inu mãy, que o pario em corpo , por húu que o regenera 
cm efpirito? Qual he a materia da carne,tal he a may carnal,mor- 
ta a carne,acaba a geração da carne; ôc como fc defatão os laços 
aos affr&os da geração humana, nem vòs lois filho dc tal máy.nc 
eiia niáy de tal filho: porque a alma não géra, nem he gerada, »c 
conhece mais Pay que nquelle que a crecu , nem mais May que a 
Igreja, que a regenerou na Fé,ou a Religião, que em caridade a 
regenera. Ambas citas mãysa criáo, 5c cada húa lhe dà ofeu pey- 
to para a fuítentar: porque a Igreja lhe dà o ley te dos Manda me- 
ios que deve guardar, 5c a Religião o ncétar das Conliituiçócí,$C 
Regra com que fe deve manter. 

Mais.,Quem deyxa hum irmão por ter a Chriflo por irmão» 
nãolucramclhor Iimão,doqucccm irmãos f Si por certo: por^ 
hcChníto hum tão bom li mão, que não hc invejofo como os dc 
Jofephyque não hade litigar fobre a herança, que não ha dc que- 
brar comvofco Cobre os lucros,que não fó vos dà tudo quanto té 
de leu,mas naquClle Sacramento até a fi melmofcdà *,& por mais t 

quedà,ncnhfiacou(a diminuedoquetem : Sumit mas, fssmmst eí'erf*b- 
mtlli,tatuam tjic,quantum ille,nec [umptus tanfumitur, 8c por iflo não 
faz caio de dar muyto.ôcdar fempre. 

Mais. Quem deyxa as irmãs temporaes em caía de feu pay : 
Reliquerit velfratres,ant[orares, que multidão de irmãs elpirituaes 
não encontra na cala de fuaMáy a Religião: Centuplum actipiet, 
fie que melhores irmãs,que as graças, que Dcos lhe dà para ferem 
irmãs,Sccompanhcyras íuas.Efte he Dcos,que por ferro dà ouro, 
por cobre prata, por ladrilhosdiamnntes , por hum cento : Cên- 
tuplam accipiet,Sc por húa vida caduca gaíla.Ja cm leu fcrviço.híu 
vida eterna,que durará para fempre : Vitam tternam pofftdebit. 

Jofeph aquelle famofo Vice-Rey do Egypto.dà defta verdade Cen.^i.z> 
o rnaisauthentico ttftemunho: Crefcereme fecit Deus in terra pau- yt. 
pertatií met,que o fizera Dcos crefcer cm abundancias na terra da 
Jua sniferia,6c pobrefa. Notável raetafyfica !Quc fc augtnentcra 
as riquefas na cala aonde as riquefas faó herança, ifio não implica 
contradição, mas multiplicar pela regra do diminuir,crcfccr em 
■:> Di] abun: 
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abundaricias «aterra dâ miferia , eu não (ey como iflb pofla fer) 
Mas firá pôde ler, porque he Deos quem o faz: Crefctre me fecit 
Deus,das riquefastirarpobreíaí.dasabundanciasnufems, dosap- 
pF4ulosdefprelbs,dasliberdadescâttiveyro, iflb aeontcce aos ho- 
mens, porquemuytosnnoytecèrão ricos, que amanhecerão poi 
bresjquancosComooAvarentofc virãoaoanoytccercom os cel- 
leyros clieyos de fruttos da terra, que ao amanhecer le virão íem 
húa fatia de pão que levar à bocca ? Quantos fe virão nos thronos 
applaudido5,quefe acharão nos cidafalfos defprefaJos? Quantos 
fe virão fenhores de feWjos--, que lamentarão a defgraça de catti- 
vos ? Porém Deos fabe tirarda inópia a opulécia*& como fe a mi« 
feria fofle fertienie da abundancia,faz com que fe produfa a abun* 
dancia da mileria.Chegou Joleph atai mileria, quefe vio fepara. 
do de hum pay que tinha velho,8co amava, excluído de húa cafa 
aonde tivera ofeu nafciméto.defterradodc húa patria,aonde não 
era aborrecido,lançado em hú*. cifterna.védido para eferavo db« 
irmâelitas,8c dclpojidò de ttído quanto pofluhia, porque até dos 

Gen. 17. hortibròs lhe tirâraó a eflppn,8c dòcofpo a tunica: Nudáverunui 
v.zz. ttmic-Ualari. Tudoifto foportôu Jókph com os olhos em Deos, 

pois por iflb Deos o fez crelcer: Crefcere me- fecit Dem, paliando 
do mais ínfimo eftado ao mais eminente throno, deeferavo dos 
Madianitas a Governador do Egypto.da penúria de lhe faltar hfi 
pedaço de paó para comer,à abundância dè ter ccllcyros de pai 
para repartirydatiftemn aonde o efcondèraó.ao palacio aonde o 
acclamàraó. Finalmente crefceo em abundancis« na terra da lua 
pobréfa : Crefcere me fecit Deus in term paupertatis meet. 

ifto que Joleph experimêtou no Egypto,fe achanos clauílros 
da Religião :'pórque pelo mefmn cafo, que asalmas cj nella pro- 
feflaó.renunciaó pelo voto dspobrefa os bens do Mundo, a cala 
■dos pays,* commufúciiçaô dos parente?,a patria,a terra,* vontade 
"propria,fifcaó prefas em hú*claufuta>bem aflim comojofeph 
•efeandido efn húa-cifterna.elk defpido da tunica, & da cappa,el» 
lasdeipoiadas de tudo o que pôde fer adorno, Síenfeyte; aflim 
também haó decrclcer tomo Jofeph em tudo neflã terra da fua 
pbbrèTá : Crefcere me fecit Dettsèn terra paupertatis wm. Porque hú 

Jlep. fup. btbt Am quem tudo fé átha com augmen to,ha de fer a fua fatif- 
Text. £g<?"fàçhô,8i premio: Ego en> merees tua, fatte Deos ao Patriarca Abra- 
preteQor Jiaó,eu ttftfmobeydeferotrupremio.&atuafatiífaçáo ;&por- 
ltstisfum. quccauFaíatisfaçâó caõ grande.&.premio taó avantejado ? Eflà 

-Kp. ú i ditto 
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dittonoprincipio do difcuiTo.Porque Abrahão deyxou tern, pa- 
tria,parentes,caía,êc tudo quanto tinha: Egredere deterra tua , de 
cognatione tua,de domopatris tui,í3 vade in terram,e}vam mopftrabo ti- 
bi\ pois como lhe havia de fazer Deos a retribuição lenão comfi- 
gomeímo: Ego ero mtrees t/44, por ill o crefceo tanto na temporali- 
dade,^ em quanto à multidão,foy a fua defcendencia como areas 
do mar ; tm quanto ao lufire delia,foy como as Efirellas do Cco : 
Aíultipltcabo femen tunm fteut ftellas Ca li,(3ficttt arena,qua eft in htore 
maris.Em quanto às virtudes,Sí perfeyçóes,crefceo tanto,que foy 
o Pay doscrentcs.que delle modo crelce em tudo quem fabe dei- 
xar por Deos tudo; Si fe tudo, novas profeflas , renunciais hoje 
pelo amor de Deos,hum Deos, que vai mais que tudo, hade Tee 
daqui cm diante com efpecialidade todo vofl'o; tudo quanto re- 
nunciais haveis de achar nelle, bem aflim como o Pay fc fica com 
tudo quanto dàao Filho: Baptiz.anteseosin nomine Patris, (3 Filij. 

Mas fe o Pay ,como Padrinho defies dcfpoforios, vos enfinou 
Como devíeis renunciar tudo pelo voto da pobrefa, o Filho, fegú- 
daPefloa da Sintiffima Trindade: Baptizantescotin nomine Patris, 
(3 FilijyVos enfina,coino Efpofo, a obfervar o voto da obediência^ 
Grande coufn,novas profefii)s,hca virtude da Obediência, & tão 
grande,que vofl'o Efpofo Jefu Chrifio não quiz, em quanto ho- 
mem,perder omerito defta excellente virtude.Hum Texto de S- 
Paulo he admirável fundamento defte difeurfo, 

ChriftusfaUustft pro nobis obediens ufquc ad mortem,diz que voflo Philip.*. 8 
Efpofo Jefu Chrifio depuro obediente fefugcytou à morte ; le- 
gue-felogo quea morte deChrifto foi por obediência. Pois« 
Chrifio,que defejava tanto morrer pelos homens, eranccefia rio 
interporfe húa obediência, para nuemorrefle ? Não foi efté Se- 
nhor O que voluntariamente fc offerecco para morrer por rtòs?Si 
per certo: & fenão ouvi o que dú llaiascm feu nome, ícguudo a 
«Xpofiçáo de muitos Santos Padres da Igreja, que entendem pelo 
thronoaonde Deosfeza Ifaias aquella pergunta: Quem mittam? 3jat.6.v.St 
Etquisibit nobis? O Confiftorio da Santifiima Trindade, aonde o 
Eterno Pay perguntou quê fe havia de mandar a Tediiotr o Mu- 
do.Scque o Verbo Divinó4deqaem Ifaiasfoi figura, refpondèra 
tjueomandaflem aellc: Ecu tgo,mine ne.Pois fefeoffcrcceo vo- 
luntário, como diz que morreo obediente? Que nnòfoutros de- 
poisda defobediencia de Adão,nos mandem tudo por obediência, 
fie repugnemos concraaobedicncú de quem nos manda, não ad- 

• ■ . D iij mira, 
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mira.oorquc a nofla rebeldia fe concrahio naquella primeyra cub 
pa; porem Chfifto tinha neceflidade de que pela força do dccre-. 
to lhe mandafiem que morrcfl'e na Cruz por obediência ? Admi- 
rável rnfaó de Santo Thomas: Quia ft fui i]et p*Jfus,(5 non ex obed-x- 

SThom. tia,non fnijfct iti\ íomi7sei>d*biiuP,ifie <ywr.Notay.As obras dc Cluil- 
lecl z. ftp. to pelo mefmo calo que faó obras de Deos , laó obras de infinito 
6. 2. <*d valor; porém cxtenlivamente,8c ao noflb modo de falar , parece 
Tbikp. qncficàráomaisrealçadascom o valor, & mérito da obediência, 

Não quiz o Senhor privallasdaquella fidalguia,queo mérito da 
obediência lhe dava, para nos enfinar o rauito apreço, Sceftinu- 
çáo que devemos fazer da obediência, reconhecendo o admirável 
valor que coftuma dar às obras efta tão láta, & íoberana virtude. 

E lenão reparay,qucdo mefmo Text o,donde fe colhe a ref®- 
hição da fua vontade,Ic collige o muito que defejava lubordinalla 
ao mérito da obediência: Ecce ego, mitte me, aqui eftou.manday- 
íne: pois porque não diz que vird, fendo que o mandem ? Ponha- 
fea caminho, Sc não efpere que o mande outro impeiio. Mas 
deyxjy , que ft não lubordinàra a vontade propria ao império 
alheyo: A/í»<r»í,fora fazer a lua vontade, Senão tivcráo as fuaj 
obras (em quanto homem) aquella recomendação que a obedic- 
ciatrascomfigo; pois cfieefmalte hc o que o Senhor não quer 
tirar às fuas obras,quer vir,mas quer vir mandado: Mute me, por- 
que quer vir com a gloria de obediente; & haveis de advertir, 
que nem ainda depois dc gloriofo quiz perder efta gloria. Ná» 
reparais, que ainda depois de gloriolo no Ceo , quiz ficar obede- 
cendo ao mais indigno Sacerdote cm a tcrrajporque o melmo he 
proferir o Sacerdote as palavras da Conlagração, que vir Chrift» 
tio Ceo a depofitarle nas mãos do Sacerdote:até no Cco não quer 
cftarfem a gloria de obediente, parece que là fe realça a fua glo- 
ria,porque là cftà obediente ao Sacerdote na terra ; mas oh Bon- 
dade fumma, que fendo vòs hum Deos, eftais obedecendo a há 
miícravel homem,tal vezcheyo de miferiasfic imperfeyçôcs; ift# 
he o que pafma em matérias dc obediência! 

Se elpeculardes bem, haveis dc achar que ha tres grãos de obe- 
diência,como porexceílenciaexplicou hum Douto moderno; 
o primeyro he obedecer ao fupcrior.o fegundo ao igual,o tercey- 
ro ao inferior. Agora notay que obedecer aoluperior he o mais 

. .ínfimo grao nas matérias da obediência, obedecer ao igual jà hc 
mais, porém obideccr ao inferior, excede a tad© quanto fe póJe 

. . XI imaginai 
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imaginar nefta materia; clíe genero de obediência he tão fubido, 
que levanta o obediente fobre as Eftrellas do firmamento. 

Vidi per fomninm ejuitfi Solem,IS Lanam, (S St 1 Has utidecim ado- Cejt. 37. 
ruríwr/ipírfernww.SonhouJoícphqueoSoI, a Lua, & as Eftrcl-v.9. 
las lhe rendiáo adoraçóes.Efte lonho fentem os Padres que fc ve- 
rificou, quando feu pay, lua madrafta, Sc Teus irmãos foi áo obe- 
dientes,dobrandolhe o joelho, quando elle governava o Egypto. 
Eftàbcm. Mas porque rafaó vè o pay cm figura de Sol, ami- 
draftacmrcprefentaçãodeLua ,Scos irmãos na femelhança dc 
Eílrcllas; os irmãos em lemelhança de Eftrellas, que faó menos, 
a madrafta como Lua que he mais, o pay como Sol que he lupe- 
rior a tudo ? Notay,obedecerem os irmãos a Jofeph,era húa obe- 
diência de igual para igual , & quando hum igual obedece a ou- 
tro igual, naó paflã o que obedece de Eftrclla; obedecer a rna- 
drafta a Jofeph, jà o aólo da obediência era de mais a menos, pois 
por iflo a que obedece ao menos,fendo mais,jà fóbe a fer Lua;mas 
obedecer Jacob que era pay,a Jofeph que era fi^ho, obedecer o fu- 
perior ao inferior, ifto he tanto mais que tudo, que aventajando- 
fe às Eftrellas,Sc á Lua, fóbe Jacob não menos que a fci Sol: fá- 
di per [omnium quaji Solem, ÇS Lanam,13 Sfí//d.qdondc vimos a con- 
cluir,que quanto mais hum fugeyto fe abate,& humilha por obe- 
diência,tanto mais lóbe na grandcfa.Sc foberania- 

Admirável documento para a vofià obediência tendes .novas 
profeflàs, neftestres grãos por onde a obediência fe reparte; ad- 
verti bem, que todos eftesaílos de obediência executou vofiò 
Divino Efpofo Jefu Chrifto.noflo bem jobedeceo ao Pay, obede- 
ceoàMáy,£c ao Senhor S. Jofeph : Er ai fabditus i//«j mas aonde Luç.z.v. 
mnltrou a mayor humildade na obediência, foy naquelle Sacra- gy. 
mento, aonde até o fim do Mundo ha dc cftar obediente aos Sa- 
cerdotes : Ecce ego vpbifcumfam ufane adeonfummationem fteuli, Sc 
por iflo naquelle Sacramento fc intitula Sol: Cbrifius in Euchari- 
Jlia Sol. Obedeccrdesfnovas profcfl'as)à vofla Prelada, tralerdcsa 
yoflà vontade fubordinada ao feu império tremer dc pés, Sc mãos 
à menor palavra lua, iflo he o menos da obediência, iflo he nada, 
porque he obedecerão fuperior,a quem deveis obedecer. No 
myíierio da Concepção da Senhora fe defcobre com finguiari- 
dade o penfamento. 

Bem aflim como o Jordaó de reverente fufpendco as agoas, Sc foan.Dé. 
o curfo arrebatado que levava : '/crdanis convtrfut ejí reirorfam, mafe. 

para 
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para que (cm ofíenfa.ou prejuízo paflaflcm aquelies que levavaõ a 
Arca d-o Teft.imeiuo; aflim o diz S.Joaó Damaíccno, fe houve a 
naturefa cótn a graça na Conccyçió de Maria : Naiara gratia et- 

v drt, (tc tremulafiat,progredi non fnflinens, verum tantifper eppeãava, 
dum gratiafruílam {num prodnxi/fet. Pizq leajuntàraõa naturefa, 
Sc agraçi, para produfir cada Ima o feu cffeyco na Conccyçaó d» 
Senhora, porem cedeu a narurefa á graça,ficou tremendoiSc naô 
1e atreveo a dar hum fópaflo para (SumcTremula fiat,progredi nan 
fnflinens, 8í devendo ella obrar prinieyro, elperou que primeyro 
obralíe a graÇá: Feriem tantifper ex-peSavit,dnmgratiafraflum fuum 
prodaxijfet. hgorn reparay.que íendo húa maravilha grãde em or- 
dem àCoriceyçaó da Senhora, naô foy o mais em ordem à obe- 
'diencia da naturela. Obedecer aqui a naturefa à graça, foy ebe- 
"décer a quem havia de obedecer, porque a graça hc Rainha, & a 
naturefa eferav a, Sc obedecer húa efcravaà fua Rainha, iftohc o 
•menos da obediência; donde venho a dizer,q obedecerdes a vofla 
Prelada,tremerdes diante delia,como a naturefa tremeo diante da 
"graça: Tremula flat,naô dar hum fópaflo para diante, tanto que 
ella manda : Progrodi no» fnflinens, ifto he pouco mais de nadajobe- 
decer às mais Religioías.que vos mandaõ, fazerlhe a vontade em 
t-udo,ifto já he mais, porque he obedecer de Freyra para Freyra, 
Sc de igual para igual; mas lerdes na obediência taó humilde, que 
obedeçais à mais inferior creatura que vos manda.ouvirdes a fua 
voz.Sc obedecerlhecomo (e foflea voz da voíTa Prelada, efte vos 
•digo eu que he o grao mais fuperior da ob.edicncia. Pelas mais ra- 
lóes de obedecer lei eis jà como a Lua, jà como as Eftrellas, mas 
pelo de obedecerdes ao que vos fica inferior, fercis Sol: Pidi ptr 
fomnium, (Sc. 

S. Joaõ Clímaco ainda accrefcenta quarto grao à obedicnci», 

d*C"\ -definmdo-a defta maneyra: Obedientia tji fpontanca mors, & fepul- £radA'ae chrnmpropria voluntatis,dizquehe a obediência húa morte vo- 
gr adi bus ]untarja>tjUC hc hum fepulcro aonde ha de eltar enterrada avon- 
0 tade propria. Mas que bem confronta cora ido que diz o Santo,o 

que Chrifto noflo bem manda em a Regra que vos deujpara nor- 

Rep. c. 17. tc ^xo ^a vo^a falv«çaõ : FoJJa <jnadam in monafleri» inflar fepulcbri 
'"" -[oco debito habeatur qitotidie aperta,ordena o Senhor que efteja fem- 

pre no Mofteyro em lugar determinado húa cova aberta; Sc no 
• mefmo capitulo determina,que efteja o feretro,óu esquife à en- 

gradada Igreja,que vai o melmo que à entrada do Coro(como he 
' collumc, 
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Cofiume, Sc que ncfte haja fempre húa pouca dé terra : Feretrum 
quoque,cui midicum term fuper imponitur,ante ingreffium Eecltfia jugi. 
ter ftatuatur. F para que quer o Senhor que elteja ferapre a cova 
aberta,& o elquife patente cm hum lugar,por onde a toda a hora 
fe pafia ? O Senhor o diz: Ul videntes hoc,memoriam mortis in men- 
te habeant,\3 legant ia cordiítts fuis,qu'od terraficca funt, (3 in terram 
revertentur, para que recogitando a memoria da morte no feu en- 
tendimento, lçaõ fempre no papel dos feus corações,que naó lai 
mais que hái pouca de terra iecca, 8c que neíta terra fc hsódcrc- 
fol ver no fim da vida.Quer que íempre fc confidercm mortas, Sc 
que morrerão para fatisfazer a fua vontade,8c que faó mortas para 
ferem obedientes E em quefe parece com o morto o obediente ? 
Diga-o meu Padre,& Senhor S.Francilco;pcrguntàraólhehuma _ r 
vezqualcrao verdadeyro obediente ? E rcfpondco que aquelle uPuJe-'>' 
que le parecia com hum corpo morto.ôc explicando-fe difle dcfte 
modo: Tomay hum corpo (em alma,& polloheis aonde vós qui- exemP- '• 
ferdes fem a mais leve repugnância fua ; le o .fentardes em húa c .• 
deyra,vereis que naó fc levanta ao alto, mas que íempre Ic inclina 
para obayxo; fe ocollocardcs cm purpura,vellohcispallido cm 
dobro;naôargumctafchetal,ouqual o lugar,para onde olevaõ, 
fenaó que para onde cada hum quer o leva lem contradição al- 
gúa.Poisefte.dizmeu SeraficoPadre.hc o verdadeyro obeaiente, 
que naó pergunta par* onde o mádaó.ncm cm que lugar o pécm, 
nem faz cafo de que o levem de húa parte para outra, nem argu- 
menta fobre fer efte.ou aquelle fugeyto o que mande, fenaó, que 
como hum morto eftà iníenfivel para fazerem dclle tudo quanto 
quizerem : Obediens eft,qui cur moveatur non dijudicat,ubi Itcetur ní 
curat,ut tranfmittetur non inftat; evettusad officii folitam tenet Itumi- 
Ittatem,plus honoratus,plus repuiat fe indignum.lifte grao da mais ad- 
mirável obediência, naó fó enfinou Francifco meu Padre com o 
feu exemplo, mas rcpre(cntou-o a feus filhos com hum cafo ex- 
traordinário. 

yiohum Frade defobediente,mandou abrir hú* cova muyal- , 
ta,tiroulhe o habito, Ôc determinou que nella o enterrafiem vivo; , ' ' 
começarão os Frades a lançarlhc terra em fima, mas chegando o 
picdolo Pay à fepu!tur«,lhe fezefta pergunta: Es ne mortuus /ra- 
rer, es ne mortuus ? E o Frade arrependido de haver faltado à obe- 
diência, refpondeo que jà cftava morto: Jam mortuus [um. Pois fe 
cftàs verdadeyraracote morto,obedece como deves ao Prelado,q 

E tc 
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tc manda,Si naô repugnes a algúa coufa que te feja mandada,bera 
aflim como hum corpo morto nenhúi coufa repugna.Dandonil- 
to a entender,que na Religião os verdadeyros obedientes laó cs 
mortos ; por<5 ettes naô tem bocca para perguntar quem os man- 
da,para onde os manda,como os manda, & porque caufa os man- 
da ; íenaó que a olhos fechados,bocca tapada, cortando por todo 
o impedimento,acodem a obedecer com promptidaó, Sc humil- 
dade ao primeyro aceno da voz de Deos.que he vpz do Prelado. 

D^ftes mortos me parece a mim que foy Lazaro a mais admi- 
rável figura. E fenáo reparay,que citando na fcpultura morto,& 
enterrado de quatro dias,tanto que o Senhor o chamou ,110 mel- 

S.han.II. mo panto obedeceo : Statim prodijt qui fuerat mortuus,ligatus pedes, 
v.44. £5 manus inftitis.Kr.paray que 1'em nenhú í repugnácia íe deyxou 

levar a fcpultura,ahi cfteve enterrado quatro dias, ôcahi perma- 
necera,fc a voz dc Dcos o naô chamara ; porém o mefmo foy ou- 
vir o império daquella voz.quc vir com a mais cuydadofa dihge- 
cia: Statim prodijt quifuerat mortu»s,Ug.sinspedes , (í manus inftttis; 
Mas no que reparo he,em que venha atado ; porque nao e! pera q 
lhe defeofaó as mortalhas, que lhe defatem as ataduras,que o 
foltem daquellasprifóes ? Oh , por naó fazer a minima demera 
em matérias de obediência. Se efperãra que lhe deíauflem aquei- 
lcs laços, detivera-fc algum tempo, & naô obedecera logo; pois 

para que fc veja que obedece fem demora , naõefpere que o del- 
atem,porque vindo logo, (ainda que atado) (e conhecerá que el- 
tà para obedecer o mais lotto. S Joaó Chryfoftomo : Lazarus ext- 
vitde fepislchro cum linteaminibus, tie mor a tarda Deijufp.oni.bus nota- 
relur, fe vcl breviflintHm tempus in foluendis linteaminibus cor, fume ret. 
Grande exemplo de obediência na verdade ! Novas prcfeflss. da- 
qui podeis colligirq quanto mais mortas elliverdcs para o Mun- 
do,entaó eliareis mais promptas para obedecerdes à voz de iseos* 
que he a voz da vofla Prelada. O morto vay para onde o ievao,õC 
vòshaveisde ir para onde a vofla Prelada vos manda. Omoito 
naó fala palavra,Sc vòs naó haveis de ter bocca para falar. G mor- 
to naó fe governa por fi.,ÔC vòshavcifvosde governar pelos di- 
ttanies da vofl'a Prelada.O morto move-fe pela vond adc alhea.K 
vòs naó haveis deter vontade propria. Em refoluçsó, para lerdes 
perfeytas obediéces.haveis de viver como mortas;Sc adverti q nc- 
fta morte he qfeafiinça a melhor vida; porque de viver como 
morta para obedecer,refulea a vida da gloria para triunfar. 

Joan. Chrj 
fofi.fup. 
t d.Text. 
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Nas Crónicas da minha Rc-ligiaó Scrafica fc acha hum calo c] chrenio. 

afimça o meu pcnfamcnco.ArJia hús Cidade cm | éíte,&fbv de- jM;K9r. p. 
liinauo para acodiraca enfermos hum Rcligiolò per uomeFrey Cap.~9 
Ambrcíio Lombardo ipreparoufe no mclmoinftante para fatif- 3 ' "5 ' 
fazer taõarJuacmpreíi, mas naó fem reccyo de perder a vida. 
Animeu-o grandemente cutro Religiofo leu amigo, advertin- 
dolhe que por fatisfazer ao prcceyto da obediência, naó havia de 
fazer o mínimo reparo,nem ainda no mais evidente perig(>,&ro- 
goulhe muyto que.fc por ventura morrefie na emprela.ihe dófle 
a faber qual era o eftado que pofluhia. Ao que i elpondea, q certa-, 
mente hia morrer; masq menos feria para elle perder a vida.q Fal- 
tar à obediência.Morreu com cffey to.Sc apparcceo ao amigo cer- 
cado de húa fei mofiflima luz, Sc na cabeça húa luíidiífima coroa, 
& lhe difle tftas palavras: fíac jumper Jimplicis obedient ta tr.cn;um 
confetjHHtus.Tudo ífto alcácey peio mento de húa limplcs obedie- " - •• 
cia.Logo (rcipondeo o amigo) morrcílcs: Ergonemtrtuuses ? Ao 
que difle o defunto: Nonfrater mi,n»nfnm mortnus \fcd nuncprimu 
incipiovivere. Como Je quizera dizer, atéqui fuy morto, porque 
como fe eltivcfle morto,obedeci fempreaos meus Prelados fem a 
maTs leve repugnância ; Sc agora cm premio delta morte começo 
a viver, Sc viverey eternamente : Idcoquc nunc in hujus mortis pre- 
mium incipio vivtrc,vsílhrns nllertus in ctternum. Eis aqui o que ro 
fulta dc húa íimplesobediência,converte aos que vivem mortos 
no feculo.em eternos viventes da G!oria;porque naquella morte 
reprefentada le efeonde húa vida verdadeyra. 

E que prova mais evidente deita verdade,do que o Auguítifii- 
mo Sacramento do Altar, aonde reconhecemos a Chriíto fazen- 
do com o mais admirável modo afigura de hum per fcy to obe- 
diente ? Aiii o venéra a nofl'a FS morto na reprefentsçaõ, Sc taó 
morto,que tendo mãos naó palpa,tendo olhos naó vè, tendo boc- 
ca naó fala, porque alli dos fenridos naó ufa. Mas rcparay,qne(H ' 
morte reprefentada fc acha húa vida verdadeyra,húa viJa perdu- 
ravel,Sc eterna: Qui manducai hutsc Panem,vivei in aternum, tudo 
para animar acs per fcy tos obedientes, que o melmo lerá mof- 
trarcmfe na reptefentaçaõ mortos,fem olhes para ver,fem bocca 
para falar,indo fó para onde esmandaô; bem aflim como elle vay 
para onde o Sacerdote o leva, que lograrem em fatisfaçaó.Sc pre- 
mio dcílá morte reprefentada,húa vida eterna,Sc verdadeyra: ri- 
vet in </«■««»».Ambicicfasdc taó foberano premio,cfpero ( novas 

E 'j prefcíTaS) 
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profeflas)quc tragais fempre diante dos olhos aquclla cova , 8c a- 
quelle efquife, para que vivendo como mortas a tudo o que for 
vontade proprii, façais em tudo o que for (ó vontade da vofla 
Prelada,para que aflim logreis eternidades de vida com vofio Ef- 
pcfojefu Chriftofegunda Peffoada Santiffima Trindade: Bapti- 
z.ttn!csecs. 

Ellamosfinalméte nos documentos importátiflimosdo quar- 
to, 8c ultimo voto da Claufura, quevosenfina oEfpirito Santo, 
terceyra Pefloa da SantifTimaT«indadc: Baptizantes eos in nomine 
Patris,(S Fili/féSpirit ttsSanSi. Hc o Edpirito Sinto aquella So- 
berana Pefloa,aonde a Kflencia Divinafica como em claufura, 
porque dalh naô pôde pa.flar a Divina Efiencia. He termo aonde 
fe claufura húa infinita Divindade,porque do Efpirito Sinto naô 
pôde paflar para outra Divina Pefloa. He nexo, he vinculo que 

'jiufufl. prende,& ata o Pay com o Filho; difle o Santo Auguftinho : Spi- 
ltb%. dt ritus Sanflusper fe}& intrinfeceprocedit ut amor,nexus Patrss,(3 Ff 
Trinitat. l'i• Daqui vem a fer o Efpirito Sinto tão amante da claufura, que 

ló na claufura parece que quer fazer aflento,& morada o Efpirito 
Santo •, & fe naó reparay,que vindo para encher o Mundo todo: 

'jitl. Ap. Spiri tus Domini replevit orbem t err ar um,'ò le admirou no Cenacu- 
cap.z. Iode Sion.Pois fe vê para encher o Mundo todo, como fe cítrey- 

ta aos limites de hum Cenáculo ? Porque aqui eftavaó os Apofto- 
los de a (Tento em hum lugar: Erant omnespariter tn eodem loco, ef- 
tavaõ juntos em Communidade.eltavaó fechados como em clau- 
fura no mais retirado dc húa cafa; pois aqui ha de defeer o Epi- 
ritoSmto, para que íefayba, que he efla claufura tanto do leu 
agrado,que fó nella fe quer ficar de aflento : Seditejue fupra Jingu. 
los eorum. De S. Paulo confia,que quando o Efpinto Santo quer 
enriquecer as noflas almas , fe aquartela em os noffos cora- 
ções : Per Spirit um SanElum,qui datus efl nobis in cordibus nojtns. fc, 

Xpift.ad l(p0 porqUe? Seja húa das rafóes, porque o coraçió vive no pey- 
Rom. «?• tocoDJocm claufura, a ninguém apparece, ninguém o re, Um- 

S v-S- nreefià no peyto recolhido , Sc clauíurado ; pois havendo de ir 
parar o Efpirito S.nto, fó no coraçaó havia de fer ■ Per Spinturn 
Sanílum^ui datus efl nobis in cordibus noflris. Porque he tao aman- 
te de hum coraçaó,que eftà em claufura, que fò nefte parece que 
quer fazer fua morada. 

Moftra-fe o Efpirito Santo tap amante da claufura,porque hua 
das coufas mais arduas,Sc ditficultolas.quc faz húa alma pelo amor 
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de Deos,he condcnarfe por vontade propria a hum cárcere per- 
petuo todo o difcurío da (ua vida.E quanto a nvm,efte foy o ma- 
yor impoflivel.que Salamaó confeflou que totalmente ignorava : 
Trtamihi dtfficilia funt , (S quart um penitus ignoro. E qual foy efle Prov.c.Tfi. 
quarto impoflivel.que totalmente ignorou ? Viamviri in adolef- 
centia, lcm outros: In adolefcentula,o\i : In virgint\ mas húa veríaó 
de Pagnino hc fingular em tudo ao meu intento: FÍ<m» viri in udlap htc. 
virgine. In virgine enimjlgnijicat adolefcentulam abfconditam, (S viro 
incognita, ejualtseftvirgo. Aquella partícula in virgine fignifica húa 
donzella elcondida entre as paredes de húa clautura, qual foy per 
Antonomafia a Virgem emoTemplo de Jerufalem , 8ca cuja 
imitaçaó he aquella alma,que deípida dc toda a gala,8c bifarria.fe 
efconde,8c retira a húa claufura na flor da lua idade. Pois iíto, ao 
que parece,ignorava totalmente Salamaõ : Onanism penitus igno~ 
«•Como íe diflera, ignoro que haja molher, que fe relol va a fazer 
eíte quai to voto: Quartum penitus ignoro. Cattivar a liberdade, 
piéderfe para toda a vida em húa claufura,naó vermiis Mundo.q 
o circuito breve dc hum clauítro.a curta esféra de hum Moítey. 
ro,olhar ícrnpre para as roefmas paredes,naó ver mais nada em to- 
daavida.queoqueapanheydehúavcz gó humfólanço dos o- 
lhos ; ellc fi fe faz,mas parece que fe ignora : Quartumpenitus igno- 
red eu vos digo na verdade que he húi das mais heroycas acções, 
que pódc fazer a refoluçaó varonil de húamolher;& quanto a 
mim he acçaó que admira, que aflbmbra, 8c que palma. 

Hum final que me pafma.me aflbmbra , 8c me admira, vi que 
appareceo no Ceo,diz o EvangcliftaS. Jozó : Signssm magnum ap. 4po, , 
far»;//» C«/ff.Enaó faberemosque finai he eíle ?Si. Húafermo- ' 
Cflima molher, que appareceo veflida de Sol, calçada dc Lua, co. 
roada dc EdreVautAfulieramiEla Sole,Luna fubpedtbus ejus,(Sin ca. 
pite ejus corona fiellaríi dstodecim.Pois iflb he muyto ? Se efla molher 
appareceo no Ceo, porque naó trará Eílrellas por toucado , Sol 
por manto,8c Lua por calçado ? Que lhe havia dc dar o Ceo para 
ornato, fenaó o meímo que tinha para adorno? Pois aonde eflà 
aqui a admiração? Eu odirey , 8c vem a fer.que defpindo-íe de 
toda efla gala,veftio duas azas,8cfe foy claufurar em hum deferto, 
fugindo daquellehorrivel dragsó, que lhe fazia tiro: Draco fletit 
ante mulierem,(S data funt mulieri dita ala ajuila magna, ut volar et in 
deftrtttm.Pois a meu ver iíto he o que Sdamaô ignora : Quartum 
penitus ignoro.Iíto he o de que a Águia dos Evangeliítas fé admira: 

E iij Sign um 

V 



3$ Sevmno 
Signttm magnum.Porém eu hoje !c me admiro com o Evangclifta, 
naô ignoro com Sa'amao. porque vejo duas almas como duas flu- 
res, na (1 r da fua idadc>8í na primavera de leus annos delprefan- 
do o Sol n.1 gala,as EtlrelUs na dita, a.Luanos enchentes,por fu- 
gir ao dragaó do Mundo \ Sc vcftindo as azas dos feus bons defe- 
jos.vicraó voan do da America a Portuga!, a fim dc !e dedicarem 
nodeferto da Rehgiaô a lnu perpetua claufura. 

M is oh acçaó heroyca! Oh refoluçsô difcrcta, que fe cultas 
imiyto.naó iiuercll'as pouco !E que mayor intcreífe, que fugir 
húa alma às cilladas,enganos,Sc perigos do Mundo,aonde, quan- 
do menosfe imagina,cahe húa alma nas garras do demoni», aon- 
de fe elpedaçi a intey refa da confciencia.le rafga o veo da modés- 
tia,fe perde a vida,Sc le condena a almaíRefcre o Engelgrave hú 

Engtigra. capQ ()uc faz muyt0 a cfte propofiro. Certo Noviço de hú i Rc- 
ftji. Cath. |-gia- Monaflica,vendo da janela do cubiculo em que eltava clau- 
S. Petri. fur3d0ihuns bofques muyto ngradaveis.Sc huns prados muytori- 

fonhos,cercados dc hum fermofo rio,que os enlaçava com asery- 
ítallinas correntes dc luas agoas,aonde muytas.Sc differences aves 
namoradas de tr.ó faudavcl fitio, !e eftavaó desfazendo có o mais 
regalado canto ; delta vida lhe refultou hum taó grande aborre- 
cimento à claufura , que defde entaócomeçou amaquinarpor 
onde havia de fugir.Sc elperando a opportunidade do tempo , (e 
ficou fufpélo na janela do cubiculo.Vio mais que em húa arvore, 
que lhe ficava defronte,andava húa ave faltando de hum em ou-, 
tro ramo.desfazcndo-fecom muficas,& fuavidades. Aquicome- 
çou novamente a lamentar as prilões da fua liberdade, Sc a lentir 
que na flor dos annos fe lugeytafle a hum cárcere perpetuo,quan. 
<io pudera lograr dos dclcytcs,Sc regalos do Mundo muytoalcU 
falvo. Louvava a ave de ditofa.Sc chorava a fua forte dcfgraçada ; 
Sc querendo remirle daquclla claufura,aficntou comfigo o dia, Sc 
a hora em que havia de deyxalla. Mas citando com cita confide- 
raçaó taó opprimido, vio q no mefmo tempo cm que a ave palia- 
do de hum para outro ramo,fe desfazia em muficas.dava fobre el- 
la repentinamente hú milhafre, Sc colhendo a ave entre as unhas, 
a fazia em pedaços,Sc voandolhe as pénas pelos arcs.cntravaó no 
apofento do Noviço o qual palmado do que vira,mudou dc có- 
fideraçaó, Sc pélamento. Oh ave,(dizia elle)a quem eu acclamava 
ditofa, como agora te confidcro delgraçada! Imaginava cu , que 
por nenhum ouro le comprava a liberdade :iVv» bene fro toto li- 

bertas 
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bcrtat venditur anro. Más agora vejo, quanto mellior tc foraeíhf 
prefa, que livre; voavas lol ta , mas acaba íle morta, Sc na ultima 
mufica que te ouvimos, arrefoafte a final para oeftrago que ve- 
,mos i mais quero a minha priíaó.que a tua liberdade; mais o meu 
cárcere,que a tua feitura ; melhor bc voar para Decs com o pen. 
lamento no breve efpaço defta cella, que dilcorrcr peles piados 
do Mundo com tantos pei igos da vida.Sc da alma. 

Agora entendo eu húi authoridadc de Santo Ambrofio na ex- ív. 
hortaçió quefaz às virgens: Paradjfuses o Firgo; Evam cave. Sa- fort 'aÁ '' 
•be.ò virgem,que es hum parado,& açauceUte de Eva.E que que- Viroinet 
rerà dar nifto a entender o Santo ? Eu odirey. Evanaó haduvi- 
da que foy creada no Paraifo,Sc depois que incorreo na culpa,he 
que toy lançada fóra dellejpor.ôm a I'erpente.como era hum ani- 
mal venenolo.fóradellefoy creada; porque dentro em hum Pa- 
rado,aonde tudo eraó delicias, naó havia de crearDeoshúa ler- 
pente que toda era horrores. A dificuldade cftà agora como po- 

dia a ferpente tentar a Eva,fe Eva eftava dentro no Paraifo, & a 
ícrpentcfóra dellc ? Como podia converfar com el la com tantos 
vagares,que durafle aconverfaçaõ por tempo de tres horas, co- 
mo querem graves Autores? Rclponde à duvida Rupcrto Ab- 
bnde jTircicnlc.Sc diz que citava a pi imeyra mother na cl aufira Rupert.Li. 
dolParailo (que emfim he hum Paraifo a claulura) Sc que fez Eva in Gen.c. z 

-dclejola dc ver o que hia 110 Mundo? Laçou a cabeça fóra da por- 
ta,como diz hum M aderno: Ivit adportam exerens caput. £ como 
a lerpente andava cfpreyrando a cccafiaó de perder ao homem, Sc 

ne.ie ao genero humano,110 meímoinllantcappareceo, Sc como 
■ dizo nofio M j.migno, cm fórmade húi fermofiffiina donzclla.có 
o roíto delcuberto.S: o que tinha de ferpente entre as ramas ef- 
condi do; alli lhe falou,alli a pervertei),& a todos nos dcftruh-o- 
Dum mu!ter (d,z Ru perto) ccrporc , (3 ochIís vagarão in cont,renter 
de ambulat, forteprofpWanj^ualu extra Paradyfum mundtts baberc- 
tur,locus d: abo lo da tus efi,(3 Ú occafto porre fia unde tentarei. 

Aqui temos «gora na roaó o fentido das palavras de Sinto Am- 
bro&o ;£iw«Mw.Aconfelha poisa todas as que faó na terra Ef- 
polas de Jeíu Chrifto,Sc como taesfermofifimos Paraifis para o 
leu agrado, que íe acautelem do que fuccedeo a Eva : Evamcavc. 

porque todo o leu,Sc nofíodánocfteve em lançara cabeça fóra 
d.claufura.em ver,Sc em fer vida eíleve toda a ruina ; pL eíh 

cautela encomenda o Santo grádemente àsEfpofasdeJefii Chri- 
lio, 
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fto.para que livres de ruínas efpirituaes, fe confervcm fempre ca- 
mo vcrdadcyras Elpofas fuás,para que fejaó os feus corações thro- 
nos,êc moradas do Efpirito Santo: porque efle Divino Efpirita 
fó quer corações poftos emclautura.Sc taó ciaulurados paraDeos, 
que nelles naô tenha entradi o mais leve penlamento do Muti- 
tlo.Servem os nomes de definir os lugey tcs,& tudo quanto le de- 
fine pelos voflosnomes,eflà infinuandoclaulura. Húa devòs fe 
chama Cuílodia dos Serafins, outra Maria do Sacramento, betn 
certo,que para ferdes irmãs em tudo, húa havia de ter o Sacramc- 
to,outra a Cuftodia, porque em Cuílodia fc coftuma achar o Sa- 
cramento. A carne lacrofanta que Chrifto nos dà naquelle Sa- 
cramento,por efpaço de nove meies efteve claufurada na Cufto- 
dia Santiflima do ventre de Maria, & em Cuftodia tiveraó os Se- 
rafinsa Deos naquelle maravilhofo throno,aonde o admirou Ila- 
ias em figura Sacramentado.Efta claufura em que os Serafins o ti- 
veraô, vos lembra o nome dc Cuftodia dos Serafins } & aquclla 
claufura em que Maria o teve, vos adverte o nome de Maria do 
Sacramento, para que vos animeis a guardar ejaufura, confidera- 
do a voflõ Elpolo íempre em Cuftodia. E naõ (ó eftc,fenaó todos 
os mais votos,cujos documentos faudaveis vos deraó como Pa- 
drinhos o Pay^c a Máy dejefus:fí quanatus eft Jc[u: ; £c como 
Efpofos o Filho,8c o Elpirito Santo ; & fe guardardes todo o dil- 
curfo de vofla vida os votos, que hoje prometteftes taó folcnne- 
mente, vos prometto em nome da Virgem Maria a bençaõ dc 
toda a Santiflima Trindade: In nomine Patris, (5 Ftlij, £5 Sftntus 
Snnttu bençaõ que vos confirmará em graça , para irdes gozar 
com eftes Divinos Senhores eternamente das delicias^ íuavidât 
des da Gloria. Quam mihi,(3 vobis, Í5c. 
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